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coNTRATo DE PRESTAçÃo DE sERvrços

Pelo presente instrumento particular, de um lado, a COESA CONSTRUçÃO e UOruUCENS S.A., com

sede em Rua Joaquim Floriano, 466, Edif. Century Corporate, sala 403, 4o. Andar, Parte 83 - ltaim Bibi

- São Paulo/SP, inscrita no CNPJ sob o n.o 18.738.697/0001-68, neste ato representada por seu

representante legal o Sr. José Maria Magalhães de Azevedo, engenheiro civil e economista, portador

do Documento de ldentidade no. 8.799.'181-SSP/MG e do CPF/MF no. 037.128.566-60, e Telmo

Tonolli, bacharel em direito, portador do Documento de ldentidade no. 28.098.6í 0-5-SSP/SP e do

CPF/MF no. í77.167.668-05, a seguir denominada 'CONTRATANTE" e, de outro lado, o Sr.

HENRIQUE JOSÉ DINIZ GONçALVES NETO, brasileiro, engenheiro civil, portador da Carteira de

ldentidade Profissional - CREA-BA no 05053748208A e CPF/MF no 716.932.701-53, com endereço

residencial em Avenida Luis Viana Filho, no 6312, Patamares, CEP 41680-400 - SalvadoÍ/BA, a seguir

denominado "CONTRATADO", têm entre sl, ajustado celebrar o presente CONTRATO DE

PRESTAçÃO DE SERVIÇOS, "Contrato", observadas as cláusulas e condições seguintes:

CIáusula Primeira - Objeto

O presente ContÍato tem por objetivo a prestação de serviços profissionais de engenharia,

enquanto responsável técnico, em todas as fases de execuÉo das obras relacionadas à,

CONTRATAçÃO DE EMPRESA PARA A EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE DRENAGEM EM

DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICIPIO DE JUAZEIRO DO NORTE/CE, ATRAVÉS DA SUA
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, COM A UTILIZAÇÃO DE RECURSOS ORIUNOOS DO

EMPRÉSTIMO coNTRAíDo JUNTo Ao BANco DE DESENVoLVIMENTo DA AMÉRICA

LATINA (CORPORAçÃO ANOINA DE FOMENTO - CAF), objeto da CONCORRÊNC|A

ELETRÔNICA No 2024.06.12.3, a ser desenvolvido de acordo com as especiíicações constanles

dêste Contrato, bem como o suporte na fase p[eparatória do referido certame, fornecendo todo o
know-how necessário à Íormulação da proposta e, caso vencedora, no acompanhamento

contratual.

Cláusula Segunda: Prestação de Serviços

2.1. O CONTRATADO deverá, em contrapartida do pagamento especificado na Cláusula Terceira,

responsabilizar-se tecnicamente pelo integral cumprimento do objeto do Contrato.

2.2. O CONTRATADO, na assinatura do presente Contrato, estará disponível para a prestação de todos

os serviços relacionados à CONTRATAçÃO DE EMPRESA PARA A EXECUçÂO DOS

SERV|çOS DE DRENAGEM EM DTVERSAS LOCALTDADES DO MUNtCtpto DE JUAZETRO DO
NORTE/CE, ATRAVÉS DA SUA SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, COM A UTILIZAÇÃO
DE RECURSOS ORIUNDOS DO EMPRÉSTIMO CONTRAÍDO JUNTO AO BANCO DE

DESENVOLVIMENTO DA AMÉRICA LATINA (CORPORAçÂO ANDINA DE FOMENTO - CAF),
nos termos trazidos pelo item 1 .1 .
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Cláusula Terceira: Remuneração dos Serviços

3.1. Pela prestação dos serviços deste Contrato, o CONTRATADO será remunerado em valor a ser

opoíunamente ajustado, em observância das condiçóes de meÍcado, qualificação tecnica,

experiência e responsabilidade exigida, e limitado ao valor de até 5 vezes o piso da categoria

profissional.

3.2. O ajuste do valor da remuneraÇão de que trata o item 3.1 será realizado na primeira oportunidade

emque o CONTRATADO iniciar e efetiva prestaÇão dos serviços em favor da CONTRATANTE

para a execução das atividades previstas no objeto do presente instrumento, não sendo devido

qualquer pagamento pela CONTRATANTE ate que esta remuneração seja estabelecida através

de aditivoconlratual.

Cláusula Quarta: Prazo

4.1 O pÍazo deste Contrato, é de 3 (três) meses, iniciando-se nesta data e prorrogável: (i) por iguais e

sucessivos períodos ate a decisão administrativa deÍinitiva de classificaçáo final das licitantes e (ii)

emcaso da CONTRATANTE sagrar-se vencedora, isoladamente ou em Consórcio, das obras a que

alude o item 1.1, pelo prazo de execução contratual ate a liberação do Termo de Recebimento

Definitivo das obras.

Cláusula Quinta: Condições Gerais

5.1 O CONTRATADO prestará serviços à CONTRATANTE com ampla, total e irrestrita autonomia,

sem qualquer tipo de subordinação jurídica, não caÍaderizando os serviÇos realizados como

relaçâotrabalhista.

5.2 As despesas de viagens, estadas e alimentação, sempre mediante prévio aviso e autorizaçáo da

CONTRATANTE, e que se lornarem necessárias por força do desempenho dos serviços

contratados, correrão por conta da CONTRATANTE.

5.3 O CONTRATADO cumprirá rigorosamente seus deveres de observància de sigilo e da etica
profissional, Íazendo as recomendações oportunas e desenvolvendo todos os demais atos e

Íunções, necessárias ou convenientes ao bom cumprimento das aúibuições CONTRATADOS.

5.4 O CONTRATADO se compromete ainda, a manter o caráter sigiloso das informações às quais

poderá ter acesso em funÇão deste Contrato, tomando todas as medidas cabíveis para que tais

informaçóes somente sejam divulgadas àquelas pessoas que delas dependam para a execuçáo

dos serviços objetodeste Contrato,

5.5 O CONTRATADO declara ter lido e aceito o conteúdo de todas as cláusulas e condições do
presente Contrato, sendo este resultado do livre acordo entre as partes, ao que tudo se dará por

bom, firme e valioso.
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5.6 Declaram as partes os seus expressos, irrevogáveis e irretratáveis consentimentos quanto às

cláusulase condições deste ajuste, o que não implica em lesão de qualquer direito, não se

aplicando aqui as disposições do artigo 157 do Código Civil Brasileiro, igualmente declarando que

o presente é Íirmado sem qualquer vício, seja ele de vontade ou de outra natureza.

Cláusula Sexta: Cumprimento das leis

6.1 O CONTRATADO expressamente declara e se compromete a não prometer, oferecer ou dar, direta

ou indiretamente, qualquer pagamento, doação, compensação, vantagens íinanceiras ou não

financeirasou benefícios de qualquer espécie, no àmbito público ou privado, que constituam prática

ilegal, em especial, mas náo se limitando, a práticas anticonconenciais, de corrupçáo ou de atos

lesivos previstosnaLei 12.846, de 1o de agosto de 2013, seja de forma direta ou indireta quanto ao

objeto deste Contrato.

6.1.1. O CONTRATADO se obriga a comunicar imediatamente a CONTRATANTE caso haja a

identificaÇão de conflitos de interesse quê possam surgir durante a vigência deste Contrato,

incluindorelacionamentos com agentes públicos.

6.1.2. O CONTRATADO declara que não há qualquer agente público ou pessoa a ele relacionada

quereceberá, direla ou indiretamenle, benefícios ou vantagens indevidas em decorrência do

presenle Contrato.

6.2. O CONTRATADO declara que tomou conhecimento dos preceitos previstos no Código de Conduta

COESA e os observará para a execuçáo deste Contrato. O CONTRATADO declara, ainda, que

aceitará recêbertreinamentos quanto às regras do Código de Conduta COESA, se necessário.

6.2.1 lntegra o Contrato o Anexo l, correspondente a adesâo ao termo de compromisso do

Código de Conduta COESA.

6.3. O não cumprimento das obrigações previstas nesta Cláusula e no Código de Conduta COESA pela

CONTRATADO ou por seus conselheiros, diretores, executivos, empregados e/ou representantes,

bemcomo qualquer agente, subcontratado, preposto, Íornecedor, procurador ou qualquer outro

representante do CONTRATADO, será considerada uma infração contÍatual grave. Neste caso, a

CONTRATANTE se reserva ao direito de suspender o cumprimento de suas obrigaÇões contratuais

e de reter eventuais pagamentos ao CONTRATADO. O presente contrato, ainda, poderá sef
rescindido,de pleno direito, independentemente de qualquer notiflcação ou interpelação judicial ou

e!Írajudicial, sem prejuízo das sanções contratuais e/ou legais e eventual indenização por perdas e
danos.

Cláusula Sétima: Rescisão

7.1 Este Contrato poderá ser rescindido por quaisquer umas das partes, desde que a outra parte seja

cientificada, por escrito, com antecedência mÍnima de í0 (dez) dias, ou, automaticamente, na data
em que tornar deÍinitiva a decisão administrativa de classificaçâo das proponentes câso a

CONTRATANTEnão seja a vencedora do cerlame aludido no item 1.1 deste Contrato.
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Cláusula Oitava: Foro

8.1 As partes elegem o foro da cidade de São Paulo no Estado de São Paulo para dirimir quaisquer

litígios oriundos do presenle instrumento, com expressa renúncia a qualquer outro, por mais

privilegiado quese apresente.

Justas e CONTRATADOS firmam o presente em 2 (duas) vias de igual teor e forma

São Paulo (SP), 06 de agosto de 2024

CONTRATANTE CONTRATADO

CONTRATANTE

Testemunhas

Nome: Andréa Ferreira

RG: 24í47015-8 SSP/SP

CPF: 253.07í .8í 8-09

Nome: Luciana de Jesus Lima

RG: 1 5.721.550-43 SSP/BA

CPF: 053.673.595-66
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SERV I çO-q EII TEFIRA

Egcavãcão ern g,llo
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' )::i'lÍ'it1
dÉ 1i cãteoc,t-IÀ

q66r,t1,l; 5r1rn
De '1;. ãlÍr' à !.!:,Qm
[Je ?. C]lm à t. 5L-hi
De ll. 5l n er f . Íirin

iÊrrr aEr,tvei f-ément;i dtr r't'tátertã I .

trí-Jm niÉteriai Llt EimrJrÉ9t.t-rna t-ránE
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7 . (:rf,ó . 44 m2

i:f, , r)rl m

iTri
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_.:.- - -- ril :: 9oÍ-lfltÍt|

-:+:-+rl. = 1 (:,(líiÍnrr
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ii, = 7(:[:rmm

Eirecuck) rlÉ F'oco da

6(:,ó . 4r:j Írl
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I L . l:,(r Llrr .
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(1i.-i tÂ de C:Õncrêto iirmado
.:,E !:, -,1.-r,É,:ilx.!Í1-4: ."-q:-i
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Concreto simgleg
Éoncreto àrmado FCll = 151ítra

Art{l-te3{3e 4/t
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Consolho Roolonaldo EnOênharla o Agronomia do Estâdo de São Paulo
ffi
CERTIFICAMOS, êm cuftprimenlo ao dÉposto na ResoluÇão no. 1.025, de 30 de oulubro de 2009, do ConÍoa, quo consta dos
asgenl,âmênlos dêste Conselho Rêgíonâl de Engenharia ê Agíonomia do Estâdo d6 São Paulo - CREA-SP, o AceNo Técnico do
proÍssional RAFAEL OUARTE DI TULLIO íeíeíente à(s) AnolaÉo(õ€s) de Responsabilidadê Íécnicâ - ART abaixo discriminada(s):

Prolissional: RAFAEL DUARTE Dl TULLIO
Registro: 5070288928-SP . ... .. . .. ... .

Título ProÍissional: Engênheiro Civil . .

Atividade Técnicâ: 1) Exêcução, ExecuÉo, Estrutura, Concíêlo Aímado 13439,41000 metro cúbico. 2) Execução, ExecuÉo,
Eslrulura PrêFabricada, Aço. 1663254.71000 quilograma. 3) Exêcução, Exêcuçáo, FundaÇôes, Estacê. 52558,30000 melro cúbico.
4) Execução, Execuçáo, Pavimenlo FlexÍvel (CBUO). 13252,81000 metro cúbico 5) Execução, ExecuÉo, Estrutura, esquadrias

metalicas. 2694083,20000 quilogrêma.

Cartidão de Acorvo Técnico - CAT . . ,
R68olução No. '1.025, do 30 de outubro dô 2oo9\' ' ' ;

irlL trSrilqiüt&ilt'n,,ü0i
t. !
I r (; ír.: í,

cAT coM REGtsTRo 9l**iiàpti-.ra.- I - r

2620230002853
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RNP:500852898

Número ARTI 28027230201281929 Tipo dê ART: OBRA OU SERVIÇO . . . . . Registrâdâ en 20h0l2020Baixada sm: 0710412021

Forma de Registro suBSTtTUtÇÃO à 28027230200270339 .

Partrcipâção Técnica: EOUIPE à 28027230191000301 . .

Empresâ Contralada: CONSTRUTORA COESA S.A - EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL .

CONIÍAIANIC: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÀO BERNARDO DO CAMPO , , . , , , ,

PRAÇA SAMUEL SABATINI .,,,,, ,,,,,,,,,,, NO,

Complemonto: .. .. Bêrrro CENIRO.. ..
Cidade: São Beínaído do Campo . . . UF: SPCEPT 09750700. PAIS: BRASIL.. ..
Contrâto: 060/2014 . . Cêlebrado em :0310712014 . .

Vinculâdo à ART 28027230181 120038, 28027230230365710. 28027230230363950, 28027230230363781, 28027230230361861 .

240272302303635U.28027230230363903,28027230230365620,28027230230365658.
vator do contraro: R$ 209.121.093,16 . Tipo de contraranre PESSOA JURÍDICA DE D|REITO PÚBLICO

Énderêço da Obra/serviÇo:RuA DOS MACUCOS.... .. .. .. . . . .. -. . No.: '172

Complemenlo' ...... Baino: INDEPENDÊNC|A..
Cidade São Bernardo do Campo . ... .... UF: SPCEPT 09861350 . PAIS: BRASIL . . .

Data de inÍcio: 04/07/2014 Conclusão EÍetiva: 1911112020 . . . . . . - . . . Coordênêdâs GeográÍcâs:
Finalidadê: INFRAESTRUTURA
Proprierário: PREFETTURA MUN|C|PAL DÉ SÁO BERNARDO DO CATVPO. .. ...... CNPJ 46.523.239/0001-47. .....

Observaçôee--
CONTRATO SA,2OO,22 NO 060/2014. EXECUÇÃO DAS OBRAS E SERVIÇOS DE II,IPLANTAÇÃO DO CORREDOR URBANO
LESTE.OESTE, CO[/POSTO DE SISTEMA DE TRANSPORTE COLETIVO SOBRE PNEUS, COI,I CORREDOR DE CIRCULAÇÃO
EXCLUSIVA DE ÔNIBUS À ESOUERDA, TERIVINAL DE PASSAGEIROS E OBRAS OE ARTE ESPECIAIS, DE ACORDC COM
SUA PROPOSTA E RIGOROSAMENTE DENTRO DAS ESPECIFICAÇÕES TECNICAS CONSTANTES NO EDITAL DE
CONCORRÊNCIA N' 1O,OI4/13 E SEUS ANEXOS - SÃO BERNARDO DO CAMPO/SP. ,

CREA.SP

Cerlidão de Acervo Técnico No.2620230002853
o3to4t2023 12.09 30

Autenticação Digital: JsBfzysCJJKa6KAyê3sCKFkTl6JaCFJB
Con.êlho Ró€lon.ldê Enoenh.rl.. Àorcnomi6 do Est.dod6 Sáo P.uto

Avêniô BnoâdeÍo Fâna Lim6 1059 Prnh€ ros Sáo Pa!l6SP, CEP 01452-920

Íêletoõê 0800.17181 1 - M cÉasp.or!.b. opçáo 'Alendimento' link F6lê Coôo*o w
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Conselho Rêglonal dê Engonhárla 6 Agronomla do Estado d6 S60 Paulo Atividade concluída

Pto,]ssional: RAFÀEL DUARTE DI TULLIO
Rêg'stro: 5070288928-SP.............
Título ProÍissional: Engonheiro Civil ......

RNP: 500852898

- Alividades e quantidades executêdas conÍoíme alestado vinculado à presenle cerlidáo

- O atestado está vinculado apenas para atividades técnicas constantes da AFIÍ, desênvolvidas de acordo com as atriburções do
prollssionâl na áreâ da Engenharia Civrl. .

- Servços íealizados pelo CCNSÔRCIO MOBILIDADE SBC composto pelas cmpresas CONSTRUTORA OAS S.A. (50%) e
CoNSTRAN S.A. (50%). . .. . .. .

. o Cadastro do Consórcio no CREA-SP ocoírêu efi 1111112014.

.O vislo do profissional no CREA-SP ocorreu eín 2810612014

- o vinculo oo profssiona 
"o. " ".pi""u "onr.,uou 

o"oir", no purioo o oe tl tol tzola a oioatzozo

- O aleslado está vinculado parê o período inicÉdo em 28/06/201E alé 0110612020.

CERTIFICAMOS, fnalmênte, que se encontra vinculado à presente Cênidão de AceNo Técnico - CAT . o ateslado apíesentado
pelo profssional aoma,contendo 22 Íolhas, a quom cabe a responsabrlidade pola v6racidado e exatidão das iníormaçóes nele
conslantes.

Cerlidão de AceNo Técnico No-2620230002853
0X10412023 12:09130

Aulenticação Digitalr JsBhysCJJKa6KÁya3sCKFkTl6JaCFJB

A CAT À quâl o atêsÉdo oslá vrntulâdo é o documênlo qoe comprcvô o .eorsro do a CAT pêdoÍÉ 6 Élidâdê.o c6so d6 hod íldçlo dos dadôs lécnrcos quâlil6lvos ê
qu6nri6nvos n6 Ê conlidos bêm cooo de 611616ç60 ds situoçáo do rêOisro dê AFL

lnfoíÍhaçõos Cornpleínonta.os- 

-

-ApresenlecenidãosubsütuiaanleriormenteregislradaporesleConsôlhosobn02620200010227,emilidaem0911112020

A CAT à q@l o Blestedo êsú vhcur8do consúunà pov8 dâ c6pácidàdo
récnr@-píoÍsso.er dE pea§oa tuÍidrca soíánB §e o Ésponsàvel ré6r@ i.dc8do
êslN.r ou vêntu a sor inleoÉdo âo s€o q!6drc técni@ por h€D de dedar6Çio
ênrcguê no momontoda hábilil6çáoou da entGgádEs Díopostás.

A sur6.(cidsd6 6 s vslidodê dosia cê.ridão dêvê soíconÍm8dã.o s[6 dô CFEA-SP

A,6siricâÇlo dêsle doclm€nlo c@slrul cnme p/êvi§o no Códlgo Pen6l B.asrrêro,
s!,ê[ândo o êulor ô respodiva6Çã0 p6n8l

GREA.§P

a cAT á válidô 6n lodo lerilóno õâcioôôI.

com.lho Fôglôn.ld. Enc.nh.í. êa!.ônomlâ do E.lâdo do sáo Psslo

Awn tu Bngadeno FÊri6 Liô8 1053 Pinhêros 560 Psulo-SP. CEP0r452-920
'Ieleloner 0800171811- M.cóásp org br ooÇáo aG.dôê.ro lôk F6oConosco @
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MLIFIICIPIO DE SAO BERNARDO DO CAMPO
Sêcretaria de AdministraÇão e lnovâÇão
Departamento de Licitações e IViateriais

RERRATTFTCAÇAO CERTTDAO No 63/2021

CÉL|A MARIA PEREIRA FERREIRA, Diretora do Departamento de Licitações e
Materiajs do MunicÍpio de São Bernaroo do Campo na Íorma da Lei, a pedido do
CONSORCIO MOBILIDADE SBC, sediado na Av. Francisco Malarazzo. n" 1.350, 17"
andar, sala 1701 Agua Branca. São Paulo/SP CEP: 05.001-100, inscrita no CNPJ sob o
n.' 20.663.501/0001 -65, constituído pela empresa CONSTRUTORA OAS S.A com
sede à Av. Circular. n' 971. parte 8 - Agua Chate G'rar-uihos/SP CEP C7.251-060,
inscrita nc CNPJ sob r: n.o 14 310.577i0001-C4. erlrp.esa líüer desre ccnsórci,:r i: cc:I
particrpação de 50.00%; e pela empresa CONSTRAN S/4. - CONSTRUÇOÊS E

COMERCIO. com sede à Av. Sáo Gabriel 301 - Jaroim Paulista. São PaulorSP CFP
01435-001 . inscrita no CNPJ sob o n." 61.156.568i0001-90 e tanlbém com
participação de 50,00%, conforme Processo de enrissão de certidão no 203212020 e de
conformidade com as inÍormaÇões fornecidas pelo Gabrnete da Secretaria de
Transportes e Vias Públicas - GST, CERTIFICA que a requeÍente encontra-se inscrita
no Cadastro de Fornecedores deste MUNICÍP|O DE SÀo BERNARDo Do cAMPo -
MSBC, com sede à Praça Sâmuel Sabatinr, no. 50 - São Bernardo do Campo - SP
conforme constante no processo administrativo n.o PC 80 16212013. Contrato no

06012014 de 03 de julho de 2014, sob sua fiscalização, as obras de IMPLANTAÇÃO
DO CORREDOR URBANO LESTE-OESTE, COMPOSTO DE SISTEMA DE
TRANSPORTE COLETIVO SOBRE PNEUS COM CORREDOR DE CIRCULAÇÃO
EXCLUSIVA DE ÔNIBUS A ESQUERDA, TERMINAL OE PASSAGEIROS E OBRAS
DE ARTE ESPECIAIS LOTE 1, com as características descritas abaixo.

oí. DESCRTÇÃO SUMÁRrA

01.01 . O escopo do contrato corripreendeu a execução de obras para a implantâçâo do

Corredor Leste-Oeste Lote l, constituÍdc de 2 pistas, uma para càdÉr sr:ntido

Bairro/CentÍo e Centro/Bairro. sendo duas faixas de rolanrento para veÍculos enr

geral e uma faixa exclusiva para a circulação de transpcrte público (ônibLrs) em

cada pista, com extensão total de 8.886,40 m das pistas e largura de 3,5m de cada

faixa de rolamento, inclusive a de ônibus.

01.02.1níraestrutura

A infÍaestrutura da área do corredor seguiu as premissas indicadas nos projetos
executivos recebidos do Contratante abrangendo teÍraplenagem, estabihzação de
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MUNICIPIO DE SAO BERNARDO DO CAMPO
Secretaria de Administração e lnovaÇâo
Departamento de LicitaÇóes e l\íateriais

taludes e contençáo srstema viário (PavinlentaÇãc e
paisagismo e compensaÇão ambiental

Sinalizaçâo), drenagem,

01.03. Projetos

Elaboração do projeto executivo para o remaneianrento da recie de àlt3 tensão -
RAC TOYOTA e pÍoleto para a adequaÇão Lla iaDi!.rr pi-]fiátla de alimeniaÇ;o do
piscináo Praça dos Eombeiros bem como prújêto execLrtivo do córrego Lrnha

Camargo e muros à flexão do trecho de obras Av. Flarningos e Rua Edson Noguerra

e adequaÇão do projeto estrulural para o trecho de canalizaçáo do Rrberrão dos

Couros

02. OBRAS EXECUTADAS

A implantaÇão do Corredor Leste-Oeste Lote 1 contemplou as seguintes obras

. Execução de serviços iniciais de demolição de imóveis desapropriados ao longo

do corredor;
o Execução de supressão arbórea. transplante de árvores,
. Remanejamento de interferências (água. rede de alta tensão. construÇão de

rede provisória e definitiva rede de telefon,a e dados) das concesstonárias
SABESP. ENEL. I-EiECOIiZ]

. ReadequaÇão de cabtne primáÍra de energia .le n.tedia tetrsão 13.8KV entrada

de energra que abastece a energia do piscinão Praça dcs Bomoetros
. Demo|ções de guias, sarjetas e sarjetões, passetos de concretos stnrpies e

armados,
. ExecuÇão de troca de solo nas áreas onde a capacidacie de resistência dú solo

apresentou-se abaixo dos parâmetros técnicos i|rdicadc; no projeto executivo.
. Escavaçôes de carxa de pavimento, espessura de proieto 79cm, e área totai de

79 590,1 1m'
. Preparo do srrbleito de pavimento, execução de sub-base, base para pavit.llento

cônstituido por 2 canradas de pedra rachão (inacadame seco) com 15 crn de

espessura cada cemada, brita graduada simples - BGS (faixa l) com espessura
de 18 cm, e uma camada de brita graduada tratada com cimento - BGTC (4% de

cimento) com espessura de 18 cm.
. Revestimento asfáltico, com revestimentos de pré-misturado a quente - PIrIQ

espessura de 2cm concreto betuminoso usrnad,J a quente - CBUQ (faixa ll conr

6cm de espessura e farxa lll com 5 cm de espessLra) ê re'"/estrmento cle Ílrstura
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MUNICIPIO DE SAO BERNARDO DO CAMPO

Secretaria de AdministraÇáo e lnovaÇão
Departãmento de Licrtaçóes e Í\/ateriars

asfáltica tjpo S ÀrlA (Stone lt/astic Asphalt) ccn] polín]ero e fibra com espessura
de scm,

Rede de drenagenr de águas pluviars com a utrlizaÇáo de tubos em concretc
armado, 3.6'í4 77 m e diârretros de 50cm. 60crn. 80crn e '100cnr

Drenos laterais proÍundos e rasos, com extensão total de 6 002.37m. dreno
lateral profundo com secção de 1,40m x 0.ôOnr e dreno lateral raso com secão
de 35cm x 25cm.

lmplantaÇão de guias. extensão total de 14 420 7 5t11 e sarjetas e sarJetÕes com
extensão total de 24 654.20m,

Execução de passeio em concreto simples e annado 6.635.29m'?,

Execução de muro de arrimo enr gabrão. volume total de 384.70m' altura
variável de 1m à 5m.

Paisagismo e compensação ambiental, plantio de 836 unidades de árvores
nativas da Mata Atlântica. e transplante de 64 urridades de árvores de grande
porte;

Execiição de demtriicão t1e rruro enr gabião r-io trechc de obra <io r.órreqo i rnha

Carnargo:

Execução da can.rl'lacão do Córreg<.r Lrnha Carrargo conr extensáL, tuial de

492m,

Execução parcial de canalizaçáo do Córrego Ribeirão dos Couros. trecho

êxecutado com extensão total de '144.25m
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03. TRECHOS DE OBRAS EXECUTADAS

. Duplrcação da Av José Odorizzi:
Executada demolição de rmóveis ciesapropriados, supressão de árvores e
compensaÇão ambiental, drenagem profunda, supedicial, drenos laterais raso e
profundo nas pistas revestidos em manta geotêxtil - 'tipo bidim", execuÇão de
escadaria hidráulica, pavimentaÇão asfáltica com revestimento de concreto betLlrinoso
usinado a quente, e mistura asfáltica tipo SMA (Stone Àilastic Asphalt) com polímero e
fibra, passeios de concreto armado, sinalização horizontal e vedical, senraíonzação
bem como serviços de iluminação pública e pavrmeÍrto riqido con] a cor'rstrlrÇão cl,:
paradas de Ônibus e orutcs L1e c.iivrsa guarda rodas t p.J tc-!v iirsúv ts-rt) r'.on(Í. iL:

armado, executado ainda rj,-ertrarejanrento de adutürils rie ttiL:o oe F"F" r:lasse ir '

diâmetros de 300 mm e 450 mm.
Trecho de obras executadas esta compreendlCo entre as estacas 119 à 171 e
estacas 2149 à 2170, também os trechos dos RaÍnos 2100. 2200.23OO 24OO
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MUNÍCIPIO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO
Secretaria de Administração e inovaçáo
DepaÍlamento de Licitações e Matenais

2700,2800, e trecho prstas esquerda e direrta da Av Robert Kennecly (estaca
2313+5.608 à 2400, e estaca 2100 à 2800)

Av. Flamingos e Rua Edson Nogueira.
Executado servlços de infraestrutura com execúÇão dos servrços de drenagem
profunda, superficial, drenos laterais raso e profundo nas pistas revestidDs em
manta geotêxtil - 'tipo bidim", pavimentaÇão asfáltica com revestimento de
concreto betuminoso usinado a quente, e mistura asfáltrca tipo SMA (Stone

Ivlastic Asphalt) com polímero e Íibra, passeios de concreto armado, sinarrzação
horizontal e vêrtrcal. semaforizaÇão bem como serviços de iluminaÇão públrca

e muros de divisa guarda rodas tipo 'new jersey" em concreto a rrnado.

dernolição de rnroveis desapropíados. suf)ressão de árvores. paisagisrno e

conrpensação arnbrentai
Trecho de obías evecutadas esta compÍeendrdo Av. dos Flamrngos Éntre as

estacas 119 até inÍcio da embocadura da Ílua Bioos de Lacre, e Rua Édson

Nogueira no trechc da embocadura da Rua José Dias Donadeiir com

embocadura da Rua Osvaldo Fregonezi, até Esiaca 2+3,303.

ExecuÇão do Viadüto Roberl Kennedy - l\,4amãe Clory
Execução de 2 viadulos em estrutura mista de concreto e estruturas ínetálicas
em aÇo tipo Corten, com 5 vâos, sendc o maior vão livre de 45m. que transpõe o

Córrego Jurubatuba, extensão total de 304.33m para cada um dos viadutos
viadutos (sendo que a extensáo do viaduto no trecho da estrutura metálica é de
166,306m, mais a extensão do encontros com 138,03m), largura do tabuleiro
8,96m de cada viaduto, totalizando uma área de tabuleiro de 2.726.79nt'para
cada um dos viadutos,com alinhamento geométrico 'Íeto e curvo", as fundações
foram executadas em estaca raiz e perfrs metálicos seção I de 10" - HP 250x62,
execuÇão de pavimentaçáo asfáltica conr reveslin rer]to de concreto betur.lrnoso
usinado a querrte, e mistura asfáltica tipr., SÀla (SlcÍre ÍVlastic Aspfralt) com
polímero e fibra, execuçáo de ilumirração siÍralrzaÇ;io horizontal e vert'cal e
execução de nluros ern solo reforçado com extensão lotal de 174.72|n altuÍzi
variável de 1.03m a 7,099m, e aterro de solo reforçado com arera e fitas
metálicas nervuradas (AÇo A36/A572 galvanizadas à fogo), aterro executado
sobre base concreto simples, brita graduada e rachão, e barreiras guarda rodas
"new Jersey" en1 concÍeto armado, executado ainda projeto para o
remanejamento de rede de alta tensáo, bem como o remanejamento da rede de
alta tensão, com a construção de rede de alta tensáo provisória e deÍrnitiva.
demolição de imóvers desapÍopriados. supressão de árvores, execução de muro
em gabião para contençáo de margem do córr€go Jurubatuba em trecho da
Íundação do novo poste de sustentaÇão da rede de alta tensão - RAC TCYOTA.
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MUNICIPIO DE SAO BERNARDO LlO CAMPO

Secretaria de Adrnrnistraçar) e: lnovaÇào
Departamenio de Lrcrtações e ÍVlateflars

Execução do ViadLrto Castelo Branco:
Execução de 2 viadutos em estrutura mista de concreto e estruturas metálicas
em aço tipo Corten, com 7 vãos, sendo o nraior vão livre de 35m que transpóe o

Córrego Linha Cama:'go extensáo total de :139,27m e 275.51'n (sendo que a

extensão de um dos viadutos no trecho da estrutura metálica é de 192m e solo
reforçado de 47 .27m, e o outro vraduto possui extensão total de 195m no trecho
da estrutura metálica e mais a extensão do encontro com 80,51m), largura do

tabuleiro I 96m para cada um dos viadutos. totahzando uma área de tabuleiro de

um viaduto de 2.'143.85m' e o outro tabuleiro corn área total de 2 468 56m'.
construÍdos com alinhamento geométíco cL,ivo . as ÍundaÇÕes lorant
executadas em estaca raiz nos encontros E2 e E4 e estacôes corn dtàn'tetrc de

100m, execução de pavrmentaÇáo asfáltica ccn.r [evestirnento de concreto
betumtnoso usinado a quente. e mistura asfáltrca trpc SIVIA (Stone L4astrc

Asphalt) com polimero e fibra. execução de rlull]rr.ração. srnalazação hoízorltal e

vertical, e execuçáo de muÍos em soio reforçado com extensão total de

107,36m. altura vaíável de 0.87m a 4,242m, e aterro de solo reforçado com

areia e fltas metalicas nervuradas (Aço A36/A572 galvanizadas à fogo). aterro

executado sobre base de concreto simples bítta graduada e racháo. e encontro
leve com extensão total de 40,27m e altura ntáxtma de 3,18m executado em

concreto armado e barrerras guarda rodas new jersey" em concleto arnlado.

demolição de imóveis desapropriados. e supressão de árvores

Execução do Viaduto Praça dos Bombeiros - Jose Gornes da Silva:

Execução de 1 viaduto em estrutura mista oe coírcreto e êstruturas nretálícas eÍx
aço tipo Corten. corrr 7 vàos, maior váo livre executado em estrutura rlretálica
possui extensâo total de 93m, o viaduto Íot const[uido sobre Ltnl pisc .]âo.

extensão total de 469m (sendo que a exlensão do vtaclLto no trecho da esiÍutl]ra
metálica é de 330m. rnais a extensào do encontÍos com I39n1), larEula clo

tabuleiro 16,50nr. totalizando uma área de tai:ulerro de 7 738,50m', construído
com alinhamento geornétrico "curvo", as fundaçoes foram executadas em
estaca rarz, execuçáo de pavimentaçào asíáltica com revestimento de concreto
betuminoso usinado a quente, e mistura asfáltica trpo SMA (Stone Mastic
Asphalt) com polimero e frbra, execução de iluminação, sinalização vertical, e
execução de muros em solo reforçado com extensão total de 136m, altura
variável de 0,90Cm a 3,566m, e aterro de solo reforçado com arera e fitas
metálicas nervuradas (Aço A36iA572 galvanizaclas à fogo). aterro executado
sobre base concreto simples, brita graduada e rachâo, e encontro ieve com
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MUNíCIPIO DE SÃo BERNARDo oo CAMPo
Secretaria de AdministraÇão e lnovaÇão
Departamento de Licitações e Materiais

extensão total de 59rn e altura máxrma de 4 79m e barreiras guarda rodas new
jersey" em concreto armado, executado ainda projeto e readequaÇão da cabine
primária de energia do piscinão Praça dos Bomberros, demolição de imóveis
desapropriados, supressão de árvores, execução de paisagismo, transplante de
árvores, execução de muro em gabrão para contenÇão de talude existente na
margem dileita da pista - trecho Av. Luiz PeqLüni.

Duplicaçáo da Estrada San.luel AlzemoerE:
Executada demoliÇão de imóvers desapropriados. supressâo de ar,/ores e
compensação ambiental, drenagem profunda, superficial, drenos laterais raso e
profundo nas pistas Íevestidos em manta geotêxtil - 'tipo brdim", execuÇào de
escadaria hidráulica, pavimentação asfáltica com revestimento de concreto
betuminoso usinado a quente, e mistura asfáltica tipo SMA (Stone lüastic
Asphalt) com poiírnero e fibra, passeios de concreto armado sinairzaÇão
horizontal e vertical, semaforização, bem como serviços de iluminaçâo pública
e pavimento rÍgrdo cor'r.r a construÇão de paÍa(.ras de Ônibus e lruÍos üe jiv,sa

guarda rodas tipo 'new jersey" em concreto armado execução de mrlro en]
gabiáo na alÇa de acessc do Viaduto Humberto cle Alencar Castelo Branco
Estrada Samuel Aizemberg (trecho 1 executado entre a Estaca 68+1035 a

89+0,00 = 1096+11.756), e trecho 2 entre a Estaca 275+18,9'12 a 12+0 C0 pista

centro/bairro e Estaca ?75+18912 a 10,96 pista bairro/centro.

Canalização do Córrego Linha Camargo
Executada remoÇão de gabrão existente o quai encontrava-se erlr ré>;lmas
condiÇões e demolção de concreto armado

ConstruÇão da canalização do Córrego L.rnhe Camatgo n]oldado tnlútc ern

êstrutura de concreto armado e com perÍis metáiicos incorporados, e

escoramento metálico [emovido, sobre fundaÇào de Íachão, lastro de bÍila e de

concreto magro, drenos laterais de brita e areia, revestidos em manta geotêxtil
"tipo bidim" e de fundo. e ainda execuçáo de concreto ciclópico no trecho de

desemboque
Canalização executada no lrecho compreendido entre as estacas 0+13 até a
15+5,00, e entre as estacas 0+1 3 alé 101+12,78, peÉazendo uma extensãc total

de 492 m com seÇão variável de 4,00 de larqura por 2,10 m de altura, e 4,50 de

largura por 2,60 m de altura dimensionado para atenoer un'la bacia hidrográfrca

de vazóes máximas pfevistas de 35 38 n.r3/s considerando o tenrpo de

recorrência de 100 anos. Para a execuÇâo do canal se fez necessárto a

execução de um corta Íto com a utilização de tubos -ôm concreto aÍnraCc com

diânretro de 1.50m e ensecadeira de sacos.
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MUNÍCIPIO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO

Secretaria de AdministraÇão e lnovação
Departamento de LicitaÇões e MateÍiais

. Dispositrvo I nrE,rntÉs e Termrnal de ônrbus
Executadc servrcos de rnfi-aestrutUÍa derncii._:á,-: de rrlóveis desaproprrados
supressão oe árvores e conrpensaçâo aírrDienl:t: execuçáo de ,eces de
drenagem profunda. superÍicial, drenos laterars rasc e profundo nas i,lsras.
pavimentação asfáltica com revestimento de ocncreto betuminoso usinado a
quente, passeios de concreto simples, pavimento rÍgido da área onde será
construido o termrnal de ônibus, sinalização vertical e paisagismo.
Trecho executados Ramos 100, 150, 200. 225. 250 325, ate Estaca
275+18.912 e Baia - Terminal de ônibus.

. Córrego Ribeirâo dos Couros
Execução canalizaçáo em concreto armado moldado "inloco" e pré-moldado,

sobre fundaçâo de rachão, lastro de brita e de concreto magro, drenos laterais e
de fundo, aterros laterais, perfazendo uma extensão total de 144,25 rr com
seção de 5 00 de largura poÍ 2.70 m de altura trecho compreendido entre as

estacas 0+13 até a 15+4.70

Desvio de Tráfegc
Executadr.: .J de:lvio de tráíego durante todo o perÍodo de execuÇác das

obras.

05. PRtNCtPATS SERV|ÇOS

DESCRIçÃO OOS sERVrçOS Quaítidade
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CERTIDAO DE ACERVO TECNICO - CAT
Vólido somenle com q qulênlicqs6o do CREA-SP ts

LLttl'rDÃO N.i szc-07308 Folho(s) no: 1 de 1

emitidô(s) pela contratante ou órgão público, a quem cabe a responsabilídade pela exatidão e
veracidade do que nele(s) consta(m). :

São Paulo, quinta-feir e 2005

-jolo,*-e-.^d.r E lza A rudâ
Co /atilo: S uia Alues Tamarindo
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IMPORTÂNTE: Â presente ceíidâo é validâ somente como

ãccrvo técnico do proÍissional cêrtiíicado.
0 Âcervo Técnico é loda a experiência adquirida ao longo da vida do píoíissional.
comp.livêl com suâs atíibuiçóês legâis, náo câbêndo quálqugr limitaçáo temporal
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Atestamos, pâra os devidos fins, que a
Av. Angélica, Â" 2.029, 8o üdar,
n"14.310.5771000144, executou paÍê

L
Paulo/SP

EIDROMINERAL DE POÁ sediada em Av. Bresil 198, OBRAS VIÁRIAS, TÚNEIS,
PONIES, RETIFICAÇÃO DE CÓRRECIoS E GALERIA E SERVIÇOS
COMPLEMENTARES, SifuAdA NO SISTEMA V.IÁPUO MARGINAL DO RIO ITAIM E
TUCUNDWÀ POIITtrIÍÃO FERROVIÁRIO, objero do- Contrato no 047198, firmado
em 09/11/9t, sob a fiscalizâçâo da PREFEITURA DA ESTANCIÂ HIDROI@IERAL DE
POÁ com as características desorius úaixo.

DESCIIÇÃOSUIúhIAI

PRINCIPAIS SERYIÇOS

l. Execuçãci do projeto e sendços de CANALIZIÇÃO DO CÓRREGO ITAII!Í, no

trecho compréendido entre SP 66 e CÓRREGo TUCIJNDWA cogl as se8uiotes

características: seção retatrgular de 3,60 x 10,50 m., e)(teDsão 5E0,00 m., sendo que

ruma e)d€nsão. de aprcixirnadamente 65,00 trl, a canalização foi implantada com sua

cota de flrndo acima da cota do grade das pistas de concteto que é de

aproximadamenre l,4O m., a escavação foi executada com utilização de escavadeira

hidráüca modelo PC 150 SE, e atingiu profundidade aproximada de 3,00m. com

largura de 16,00m., na estabilização da base foi aplicado rachão com esPessura

aproximada de 2,50 m, lastro de brita gnduada de 0,20 m e regularizada com concÍeto

magro de 0,10 rq as paredes foram prémoldadas no canteiro de prémoldados com as

dimensões de 1,00 x 3,20 x 0,25 m., e lançadas com guindaste hidniulico modelo MD-
MADAL 50, a laje de fundo com espesura de 0,20 4. foi.cxeqrtada " in loco " com

aplicação de aço CA 50 e concf,€to bombeado Fcle 30 Mpa., o escoramento utilizado
foi o de 03 ( tres ) quadros metálicos, o reaterÍo do canal foi executado com material

'importado 
de jazida na sua compactaç5o grilizads rolo compactador pé de cameiro CA

25, foram utilizados os seguintes eqüpamentos:, carregadeira de pneu modelo CAT
966, motoniveladora modelo CAT 120 B e camiúões basculantes, cuniúão betonein
MB-221,9 e bosrba de concreto com lança de 28 m. marca Putzmeister 60 dlh - Bs-
1406D.

2. Execução do projeto e serviços de 02 (duas) CAD(AS DE ARMAZENAMENTO
em concÍeto armado moldado "in loco" com as segu.intes caractcrísticas: dimensões de

22,60 xE,50 m., altura media 2,70q laje de firndo com espessura de 0,50m., paredes

laterais de 0,25 m e laje superior de 0,40 m., aplicação de formas plaras de madeir4
aço CA 50, concreto bombeado coni polimero Fcle 30 Mpa., capacidade de
amazeÍrünento de um volume de 1.050 rf., a base para a consüução das caixas foi
estabilizacla com material inerte granular rachão, com espessura media de 2,@m.,
lastro de brita de 0,20 n. e regularizado com concreto rnagro de 0,10 m., para a

E5 -

implaatação das obras foi necessário o rebaixamento da escavação com
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com
04 (guatro
seodo seu lançamento

utilização 04 ( çatro ) borrbas submer
CV., iastalação de sistema de
submersas de modelo : JUMBO 40 ABS
no Rio ltaim com altura manométrica de das caixas foram
utilizados eqúpameltos de tenaplenagem hidráúca modelo
SC-150, canegadeira de pnar modelo CAT 966, motoniveladora modelo CAT 120 B,
camiúão betoneira lvíD. 2219. e bomba de concreto com lança de 28 m. marca
IhtãreisteÍ 60 mt/h - Bs- 1zt06D

3. Exeorção dos projetos e serviços de terraplenagem ( troca de solo e colocação de
rachilo ), pavimentação e servigos complem€ntaÍes do SISTEMA VHruO
MARGINAL DO RIO ITNM no trecho compreendido eDtre SP 66 e Av.' 
MARGINAL DO CÓRREC'o TUCLJNDWA com as §€guintes características: pisa
dupla com seção de 7,00. m., mm eldensão por pisa de 620,00 m. totalizaodo
1.240,00m-de pista e áÍea de pavimcntação em concÍeto betuminoso usinado a queme

de 8.680,00 m2., e coostrução de pavimemo em mncÍeto armado Fck = 45 Mpa" nas

passâgeps em dbsnÍveis com extensão de 180,00 m, por pista totalizando 36Q00m.,
área de pavimentação em concreto armado de 2.520,00 m2 , totalizando área de
tl.20q00 d., sendo que na exeürção do pavimento foi aplicado base de 0,50 m de

pedra rachão, 0,90 m de solo importado, e pavimento tipo PMSP, para tnífego Pesado
ou seja rnacadamc tfidnáulico 0,15 m., Eacâdamê betuminoso 0,075 m., binder 0,05 m e

concreto betuminoso usitrâdo a quente 0,05 m., e no pavimento em concreto foi
aplicado base de 0,50 m de pedra rachão , e brita graduada simples de 0,30 m e

concr€to de cimento portland de 0,235 m., pera a execução das referidas obras foram

utiliza(s5 os seguintes eqúparnentos: carregadeira de pneu CAT 966, Retroescavadeira

modelo MF 6SR250, escavadeta SC 150., úator de esteira CÂT D6., moto niveladora

CAT 1208., rolo compactador CA25., rolo compactador pé de carneiro TC 18., rolo
compactador SP 1000., rolo tandem CC 21., übro acabadora AS 35., caminhão

irrigador, c€mhhão espargldor, caminlrão betoneira MB- 2219. e borúa de concreto
com lança de 2t m. marca Putaneister 60 d/b - Bs- 1406D.

4. Execução do projao e serviços de obras de artes especiais do YIADUTO
FERROVL{RIO, com as segrintes caracterísúcas: estrutura de concreto armado

moldado pÉ moldado Fck= 20,0 Mpa., vão de 47,50 Í4 ügas em concÍeto armado pré
moldado de 0,85 x 0,40 m., para o lançamento e içamento das ügas foi utilizado
guindaste com capacidade de 120 T. modelo TG 900 8., firndação executada em

tubulão ar comprimido com base ciÍculaÍ com diâmetro 3,50 m. fi:ste -1,70 m., 12 (
doze ) pilares úculares com diâmetro dc 1,40 m. e âltuÍa media de 13,00 m., tabuleiro
da laje em concreto armado Fcl=30 }vÍpo., com espessura de = 0,08 m.; elrc{r.lção e
implantação do sistema rodarte ( com a colocação de 224 dormentes e 04 ( quatro )
rilhos tipo TR 57 comprimento total de 260 m., escoramento continuo metálico de
linha férrea 123,00 m. com tirantes diâmetro l" a cadal,50 m , sendo necessrírio para
a cousúução dos üadutos a execução de dewio ferroüiário pelas estações ARÁCARÉ
e CALMON VIÀNA em operação conjunta com a: Rede Ferroüário Federal afim ds ss

eütar a interdição do úecho em constÍução., Demolição dos edcontros da ponte

vqEs

ferroürí,ria em blocos de pedra argamassada., dos trilhos e dormentes,
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rdocação dos cabos de
execução das referidas o
de pneu CAT 966, Retro 6SR"/250, escavadeira SC SE

trator de esteiÍa CAT D6., T 1208., cáminhão betoneira MB-
2219. e bomba de concreto com
1406D.

2E m. marca Putzrreister 60 rdlh - Bs-

5.. Execução do projeto e seÍviços de remanejarnento das interferências com redes

; teleflôdcas com aproxiDadamente 85900 m , , Í€des elétÍicas coE 1.200,00 rn, redes de

ágrra potável com 35Q00 m, redes de esgotos com rebaixamento e remanejamento do
emisario de esgoto com diâmetÍo de 1000mm., com 65,00 rq para a implantação do
muro de cortenção em gúião tipo caixa com as seguintes dimensões: base de 3,00 m e' 'altura de 3,50 m, Íedes de fibra ótica com el<tensão de 320,00m-, , aprovação do
licenciamento ambiental ( áreas verdes ) dos Córregos Itaim com e>densão de 3,50

Ko1 e Tuernduva cnm 1,2 Km., com as respectivas aprovagões junto ao DAEE (
outorga )para a o<eorção das obras de canalização de rio e órrego, sendo consultado

os seguhres orgãos: TELEFÔI\IICA, BAI\DEIRÁIYrTS, SABESP, DAEE, e

DPRN.

6. Exeanção do projeto e serviços das obras de Contenção dos encontros do viaduto
fcrroviário em muro de Gabião tipo caire com as seguintes característicâs: altura
variando de 1,50 nr- a 3,50 m. numa exteDsão total de 160,00 m., com utilização de

perfs metálicos e 16 estacas de cal com profundidade 3,00 m.e diâmetro de 0,30 m,

para Íebaixanento do lençol freático e na conteoção do maciço afim de possibiütar a

implantação das caixas de armazenamento sob a passagem em desnível do üaduto
ferroüário e construção dos muros de contenção em concÍeto armado 30 Mpa., mm
odensão de 8Q0Om.,espessra de o,40 m., e e>(earção de 31 tirantes o com diâneüo
de 4". para a o<ecução das referidas obras foram utilizados os seguhtes equipamentos:

carregadeira de pneu CAT 966, Retroescavadeira modelo MF 6SR/250, escavadeira SC

150 SE., trator de esteira CÂT D6.

7. Exearção do projeto e serviços de terraplenagerl obras de galerias de águas pluúais,
obras de artes coÍÍeotes, execução das obras de oanalização e servigos complementares
do CÓRREGO TtigUNDWA afluente do RIO ITAIM ,com as seguintes
càlacterísticas: e,(tensão.de 180,00 m. em CONCRETO ARMÂDO secção retangular
simples 5,50 x 2,50 m paredes laterais prernoldadas em canteiro com as seguintes
dimensões: 3,00 x 2,50 e espessura de 0,30 m-, sendo que a laje de fundo foi construida
" in loco " com utilização de concreto com polímero Fcle 30 Mpa., sob base de rachão
com espessura média de 1,50 m., lastro de brita graduada de Q20 m e fechaÍnento com
concÍeto magro de 0,10 m., para a o<ecução da canalização foram utilizados:
eqüpamedos mecânicos de escavação tais como PC 200, moto niveladora CAT 120
8., compactador pe de carneiro CA 25, guincho hidraulico tipo IvD MADAL 25. para
içámetrto das peças pé moldadas das paredes do canal., escavadeira de pneu CAT 966,
Retroescavadeira modelo MF 6SR/250, escavadeira SC l5O SE., úator de esteira CÀT
D6, carregadeira de pnan CAT 966, camiúão betoneira MB- 2219. e bomba de

q

c

concreto com lança de 28 m. marca Putzneister 60 nrt/b - 1406D
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E. Exeoção do projeto e serviços de turaplenagerL obras de galerias de águas pluüais,
obras de artes coÍrentes, pavimentação e sêrviços coÍplementares da SISTEMA
wíRto MÂRGINAL IrO CÓRREGo TUCUNDWA no tÍecho compreendido
entre Âv. A]\ITONIO MAS§Â E Av. MARGINAL DO RIO ITA[!yI, com alr seguiores

características: lsa simples com seção de 8,00 n, com eld€osão de 450,00 m-, e rárea

de pavimemaçao de 3.595,00 m2, para a er<etrrção das obras foram exeqrtados guias e
sarjetas oc€nsõo 1.250,00m, srb base de solo importado, reforço da base com pedra

; rachão, pavimento tipo: macadame hidráuliao 4,2o m., macadame betuminoso =
0,075 m , coDcÍEto betuminoso usinado a quente = 0,004 m., muro de mntenção em

alvenaria armada o<tensão de 198,00 m juilo a marginal do córrego a6m de se

implaotaÍ o passeio de cotrcÍeto, para a exeorção das referidas obras foram uúlizados os' 
seguintes eqúpamentos: carregadeira de pnar CAT 966, Retroescavadeira modelo MF
6SR/250, escavadeira SC 150., trator de esteira CAT D6., moto niveladorir CÀT
1208., rolo compactador CA 25., rolo pé de carneiro TC 18., rolo compactador SP

1OOo., Íolo tandenr CC 21., übro acabadora AS 35., çamiúão irrigadoç camiúão
espargidor

01.00
01.01
01.02

02.01
02.02
02.03

OUÀNTITATIVOS PRINCIPAIS NOS SERVICOS DE : OBRÂS VúRIAS. T[]NEIS.
FONTES. RETIT'ICACT,O DE CÓRREGOS E GALERHS.

02.04 Smdaga, móbilização e instalaçâo de cquipameoto distárncia

2Ohr

Canteiro de obm
CameiÍo
Mobili:açâo

Lacação da ón
Topognfia
Cadasro

Deslocamemo do equipamento .dé 100Í0
Pcrfunçâ<t
Proj€tos
Scwiços Prdiminarcs

tÉ DOCU
É\ltu
rÍ:Rí \Í) síA

oÉ

Sb

cb

gb

Cb
gb

ún

un
m
gb

gb
gb

m!
Ínr

Gà

ml

100,00%
100,00%

100,00%
100,00%
100,00%

340

75,00yo
t2,30%
65,56%

2,00

00
77

00%

24

00

02.05
02.06
02.07
03.m
03.0r
03.02
03.03

u.00
04.01

04.02
04.03

É r:A Íü

Sinalização diurna
t impezz da ártz,
Tapume
Deooliçõcr
Concreto amado
Muro de pedra
Alvenaria

Pontilhão

Escavado

SENe noômf e
INÍÉG

RÊ
RAN tÉ

ILNlco
OA

ÉÁPÉO\

oÀ1

sÃo PAULo'

RRU

oA Nric

ÉRvçÍ
AC PÉ

7

33,07
t.337,02

I1E,80

04-05

í)5.m
05.01

I ,00yo00

oÉs

distancia de

J

liÍF.

É

.rernoção aÉ a 67 .739,53

fr3

I

I

l

z
O

E

(!

z

9
E
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E
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E

E
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õ
:E,

f-oz
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PREFEITURA DA ESTÂNCM HIDROMINEBAT DE POÁ
ESTADO DE SÃO PAULO

Escavação necánica no firodo do córrego
EscevaÉo -mecádca .p/fiEdo & rrala

Carga c Í€moção de terra até a üstáncia .média de lkn
6,04101.58

ml
d
Id

sf

02
05.03

05.06

05.07

0s.0t
05.10
05.11

P.ernoÉo de teÍrE dm do l" kn aé a distância média de ida e
volta lOlm
Espalhamento no bota-fora
Escavaçiúo .em jazid4 inclusive carga transporte .ate lkn
Fomecimento .dc tcrr4 caÍgdu-ansport€ .a dintââcia .de lhr
@ido no aterro oompactado.

Rcrnção de terra dajazida alern do lo lm até a disancia do
15h
Rcaterro corryacado p/rmnimeOo dc rala e cavas, sein

frmecinrúo .& t€rra
Compactaçdo de terra medida no aterro
Limpeza do lenc,no inclusive .caruda vegetal até 30cÍn

Espalhamento do eutulho no bota-fora
Escoramcnto
Coúinuo dc sradeira c/rcaprovcitanento
Medlico c/3 çadros
I)e linbÂ ftÍ1Ea
I\udr@
lástro & brita
Rachão
lastro de concreb rugro

Tubulôes a ar corrprimido com camisa pré-moldada eor

concÍeto
Fomecimeoto c cravação dÊ pêrfis "I' 12 x t1,95

trt'
m'
mt

l l.E 13,35

66.6t2,91

149.651,55

138.920,83

45.408,16
t3.999,94

55.203,54
42.35 r,1E

15,812,07
4.124,03
7.717,53

360,00
709,74
t23,36

1.239,29
17.183,67

755,52

390,7t
1.175,90

It l,l0
47\70

366.024,04

1.073,67
5.759,73
3.332,44

343.4802t

1.228,33

t.04t,22
97,2t

05.13

05.14

07.09

07.10
07.12
07.13
m.00
0E.01

ú.00

09.02
09.04
09.05

Ef
ml

d
rtt
ml

05.15
05.16
05.17
06.00
06.01
06.02
06.03
07.00
07.01
07.02
07.03

m'
mz
m

m!
ml
ms

mt
E
m
m

Fomecimoto e asseatarrento
Tirades iüânelro truu x 12

E3gohmento
Cm bonba submcna
Estrtura

Concrao fctre22,5Mpa
Fonra plma de madeira
Forma de concreO aparcnte

"*à?
'JsçÉ

o

sF" PÀULO.

ÉL7.,\

09.07
(».0t

CA
de

09.09

09.10 Fomecimeato /apücação .de conoreto usinado,
fcF30,OMpa
Fomecimentdaplicaçâo .de conoÍeto dpolimero, fcle3
Fúrica@o e motagun de vigas longiüdinais (60 x t5)

retangulares(armado,concÍEtodegdeÍiâCoostruÉo

pre-moldadaspades.dcFoÍDÊcim€nta/assentam€nto

kC50AmcaÉo

Í(C

59

706,840MpaftF30,concÍEto ?,
fcF2t

P

f
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09.I I
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PREFEITURA DA ESTÂNCN HIDR()MINERAL DE POÁ
ESTADO DE SÁO PAULO ÂTl{1.198.108

6 zo
llJ
CO

f-

ôzo
9.

t-:o
ç
!,!

E

oi

e

E

É
tr

oFz

oo
zo

z
o
UJ

s

.E

s)

É

6
-E
,9

E

g

'õ

6
I

à

E

E

6t9

09.r4
Fabricação e montrgun de pÉ-lajes
Pavimeutago viária em ccncrsto fde45MPa

Id
d

t,55
t96,7fi

t08,53
1.450,99

3\s6

11.ül Muro de peüe argrnassada

11.02

I I.03
ll.u

Fomecimao e assemameuto .& pdra rachão
Fomecimeuo e apücação .de rnam geotoüil OP40
Concrúo fclFlsMpa

t2.02
t2.03
12.04

12.05

ConstÍuÉo .de PVs, profirndidadc até 4m
Tanpão de ferro ftndido
Ass€ntamúio tubos CA-2IIF I 000mm
Fomecimento trboa CA-ZIts I 000mrn

mt
m'
À/f

I L07 Fpraecimento e colocação de Eabiito, tipo caiÉ'À=0,50m (SVP
, PMSP)

I 1.08 Fornecirmo e colocação de gabião, tipo caixa h=1,00n (SVP
PMSP)

l2,lXl Remenejemento .do colctor tronco dl SABESP

104,50

8E270

d

ml

00
00
00
00

sPRÉ5ÉNle occtJ

lN'Í EGRA É\r lllcoN
T

OA

9,
11,

15,

15,AC ERVO

_9

zo

E

ec

z

I

t-

'&

,9

&

E

?

-c

ã
I

DAl
I'l

13.00 Águes Plwiais
SÃO PAULO

ÉLZA ARR
G RÉ

Escorarnemo cominuo de madeirô
Iástro do brita
Iasalações elétricas e sistema de eutonaÉo
Instalaçâo de conjuto .dc bombas modelo junbo 40ABS 1,5

220V TriÊsico.
l3.l I Foroecimsúo do bombas modelo jumbo 40ÂBS lsCV 220V

Trifisico.

t3.04
13.05
13.09

13.I0

AI?í1üt 94s,
I40,

l,

18,40

1.39t,43

36,t0
43,00

63,00
I1,00
t2,2t
r,00

50
80
00

00

00

..!

1,

2,§

r6.00
I6.01
16.02

16.03

16.09

t6.l0
t6.l I

Drcnegenr
Bidim
kstro de bria e pó dc pedra
Fomecimeoto .e assentarrento .d€ tubo dreno do concr. D=30sm

16.04 Boca de lobo dupla

I6.06 Forncciraeato e assemamento de trbs de concrao simples
O-50crn
Fomecimemo e assentanreato de tubc de coucreto simples
0-60cxn
Fomecimeúo e assentarmo de ürbos de concreto simples
0ts8Ocm
Poço de Visita - Tipo I
Chaminé de Poço de Visita
Tanpão de ferro firadido

t6.07

16.08

m
d

m
un

m

m

m
un
m
UD

00942

t59,50

o

CREA-SP
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PREFEITURA oR rSrÂUCN HIDROMTNERM OE POÁ

ESTADo DE SÃO PAULo

Tubos de Cá, fomec, assênt e rej 1,50m (it€m 6.17-SVP)
Fomecimato asseúarnento de trbo &too de coocreto O=30cn

16.14 Fom€cim€nro colocação manta geotêtcil bidim OP-30 ou similar

16.15

16.r6
Lastro de coocrao fcl«=I1,2MPa
Fornocimeutcr/assentamento de tubos crncreto armado etsloocm
tipo CA-2

n

lrç,.,; ;r',,9ô{0+

6t7,21
t29,15

431,71

116,20

67,56

7

Tt{1.196.108

o

,ÉOE
7DH e

r6.13

.1t,00
It,0l
19.00
19.01

20.00
20.0r
20.02

21.00
21.01
22.ú
22.0r

?Á.@
26.01

m

m

ú
d

m

d

rf

m
m

i't'
m
E3
Id
Id

Id
m3

Ín:
m2

m'
lxh
ml
ms

Ít'
Id
Íf

í lo:

Àlü;à
Rg

aP

ES

=!j(9o
SEô<.!a
lã

289,50

40,00

00

00

82,65

00

464,

406,

EO,

t,20

CiEbrometrto
Sob a ponte

Iopeqeabilizaçlo
Do abuleiro
Juntas
Tipo fuenband O-22
Tipo Jeeae JJ5070
Apoio
Neoprcoe
Gradil
de feno dpin§ra

ÉSÉ
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€E
Eo.
qÊ
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^- É
ô9
<ã
AEoõ
;<b

o:
uJ 'ãr
o5

Ensccadeire
De parcde dupla

PavimentaçIo rsfálticr
Arraacammto de guia caÍga e d€scâr3Ê

Arrancarnento de paralelo, caÍEa e d€scaga

D€rtroliÉo de pavirD€uto .c@üeto .,ca+a e
Abertra e prcparo de cair€ - 0,40n
Concr*o fclel5Mpa
Forascimento .e arseúam€üto .de guia üpo PMSP
Foroecim€nto .de c@cÍ€to. Fcl=l8MPa
Fundaçâo de raúâo
Base de macaágme hidráulico 0,15m

Baso «le macadame behminoso 0,075m
Base de binder 0,05m, sêm t'anspoÍtê
lmprimaÉ beuminca tigante
fnprlnuçan *uminosa impemeabitizanc
Revestim@to .dc concreto .asãlüco (0,04m) sem tralspoÍte,
TraDspoÍtÊ de paralelepip€dos

Passeio de concr.fcJe I 5Mpa
Carga, descarga .e traDspoÍtê de coocreto .asflltico .dé llo
Carg4 descarga e transporte de binder até lkm
Transportc de cmcreo asfihico além do lo lm âIé lslsn
Transporte de binder alenr do l" Im aré lSlsn

m1

28.00
28.01
2E.02
2t.03
2t.04
28.05
2t.06
2t.07
2t.0E
28.09

28.I I
28.12
2E.t3
28.14
2t.I5
28.16
28.t7
28.1t
28.19
2t.20
2t.21

671,00
1.t97,10

482,46
13.302,62

280,95

3.560,20
17r,37

5.103,00
t.6t2,89

E

m

27.051Mxh

695,20
459,7E

20.017,84
10.082,51

396,14
15.400,00

216,45
395,45
459,77
396,13
4s9,7t

.ffi
cRtiA,.tiP

28.23 Transporte de guias ,t6
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2t.25
2i9.ú
29.01

30.01
30.01

PREFEITURA DA ESTÂNCN HIDR()MINERAT DE P()Á
ESTADO DE SÃO PAULO

Plamio dc gramas ern placas

Basc de bica corrida
ConEole Tecnológico
Cmtrole Teoolfuico
Arrancamento c r.cm6çX6 crn i"eÉo Íb0róÍ)m
Arrancamo e nrroção ç.mli'-ção OX),60m

3. PpRÍODODEEXECTTÇÃOCONTRATUA:L

Inlcio: Ogl09.lgt
Término: 0/,tü9l99

4. PERÍODOEFETIVODEEXECUÇÃO
O PRESENTE DOCU [âÉNlO E FARTE

II'IT EG aAN] E oÂ CEN T iDAO OE

ACERVO récrurco L.XPEiOIOÀ I'lES]À

0,43

14q00

f
d

gb

m

I,*;'.[ffi,.ã:
I i-q:,:.: rl' 0"rÇ

8

ÀT141.198.108 819

267,35
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e9
e9
r3
NÊ
z2
,EO
E,A;3
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!'õ
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*õ
íÉE0)

oõ
<õ

z9
o€

Ioício: 09llll9t
Térnino: 30/09/04

5. ADITIVOS

Aditivo 020/02 - I5/0t/02
Aôtivo 00I/03 - 07/01/03
Âd,ilivoüA4103 -24102102
Aditiro 019/03 - 18/06/03
Aditivo 026i03 - 30105103

Aditivo 043/03 -BllA03
Aditivo 041/G - 03/09/04

OAT
N

sÃo PAULo,

ELZA AR.RUDA
GRE5.9ECc

L3

6. VALORTOTAL
ú\

6.1. p§ t2.744.90i,56 (doze nilh6es, sete.€írtos e quaÍeota e quatro mil e noveceúos e

sefe reais e cincoeoa e seis centavos )

7. RESPONSÁVEISTÉCMCOS

7.1,

7.2.
73.
7.4.

7.5,

ENg' JOSE ÂLI'EMÁRIO PINTIEIRO rILf,O CREA N.' .t.OO4.D.BÀ
EnB.' .AUGü§TO CESAR TEnREInA E UADA CREA n' 1t.032-Dr3À
Eng' .EENRIQIIE MAITTINDZ AI\DIOI{ .CREA tr o 14.012-D/BÀ
fns' .MARCIIS IJ\ND EITENCOIIRT LOMABITO .CREA n.o .35.94E-D/RJ.
Eng' .IPOITCAN nORTIINATO BITIENCOIIRI rERNANITES CREA no 33.t164-DlI{G.

t. PRINCIPAISEQUIPÂMENTOSIJTILIZADOS

t {ht

GUNDF:3

cP,!7,_sp

Descriçío (tipo e moddo)
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ffi
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PREFEITURA DA ESTÂNCN HIDROMTNERAL DE POÁ
ESTADO DE SÃO PAULO

Acabadora de AsÊlto de Pncus, AS-35
Betoeira 5t0 I
Bomba de concreto com lança de 28 m-
Earca Put"mcister 60 m3/h - Bs-.1406D.

Casrinh:ro Basçtlaate, 15 rd
Camiúão Tanque de Igu4 12.000 üúcs
Camiúáo irrigador
Caminbâo espargidor
.Camiúao betoneira MB-22 I 9
Carregaàe'u'a de Pneus, CAT 966
Comgiressor de Ar Portátil Diesel, XÀ-80
Conpressor de Ar Portátil Diesel XÂ-350
Escavzdsfua SCl50 SE.
Gtrador poúitil de 300 Kua
Guiudasto modclo TG 9008-120t.
Guindaste hidráulico Modelo MD MADAL 25
Motoniveladora CAT l20B
Retrocscavadeira IúF 6SR/250
Rolo compartador pe de carneiro CÀ 25
Rolo compaOador de pncu SP 1ffi0

'01
r§1 ri6C ,.r{ eI cn;1,6+

0l
0l

0t
06
0l
0l
0l

''' 03
02
0t
02
02
02
0l
0l
OI

0

E

02,, ,.,,:

I

'§

Rolo undem CC 2l
TrâtoÍ d€.esteira CAT D6

§

=i;

.: ..(i}À.iti.

''-.ü.-'--..
I

81
,10

zo0l
i.'-i;-

,}rl l-r,C

bqm

v

E
5
eo

z

iostaUçao e/ou montagm dc poças e equrpaúg*gs
responsabiürhde da CONSTRUTORA OAS LTD..

Atestamos, ain(b qu€ todo o fomecimeato de

N. Iguchi t)À't À PILO
t'to

sÃo eauL o,

o

z
ri_,i a --

s foram 
'orecutados 

dcíüo áú paair;,es tecnicos'ae quAiara" " E
segutarya e das normas de eogeoharia em ü8or, tcndo sido afe.ndidos todos e prazos coúaütai§, ã
condiÉes c espocificações, Dão bavqdo qualquer registro çe desabone a capaci«lado técnica ila
referitta firma, na condu$o dos serviços orçuados para a realizção da obra.

() r"ÍiESENÍi ta.i0U[iE!,üT(r
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.. CAÍ COfoI REGISÍRO DE ATESTAOO

2620150000710
Coi8riho Reolonaldê Enoenhada ê AgÍonoÍni6 do Est6óo dê Sào Pôulo Àlryrdãcle concluida

de outubrc de 2009. do ConÍeá, que (.cnsla dos
de SÀo Pâulo - CREA-SP. o 

^cÊtuô 
Têcnrco do

pÍofissloíal YVES LUCIEN DE MELO VERCOSA Íêlerenle à(s) Anolôção(ôês) de Rosmnssbiliriade Íôcnicâ ART al)âixo
discriminsdâ(s):

PÍoÍissionaf YVES LUCIEN 0E l,íELO VERCOSA
Regrslro: 5061711266.SP ....
Trlulo ProÍssionúl' Engenheiío Ci,

RNP: 1802959360

Número ARÍi 52221220150024Á17 .Íipo de ART: OBfiA OU SERVIÇO . . . . . Fregisrrac,o eÍhr 08/01201sBâixada crn: 20/01/2015
r.ornB rre RegistÍo sllBSTrTUlÇÃo â 922212201211'r16265. . ... .

PârliciÉÉo Íêcnlca: EOIJ|PE.... .

Enrpíesá Conlratadâ: CONSTRUTORA OAS S.À.

Conríâranre: DERSA OESENVoLVTiIENÍo RoDovlÁRlO S A. .-.. .--- CNPJ 62 4tii.-c0.í,00ui-25 . .

RUA tAtÂ . .. . No 126

Compl€mênro: DÊRSÀ - DESENVOLVIMENIO RODOVIÁRIO S 4...., Baino; lÍÀlM BlBl . . . . .

Cidade'Sâo Paulo . . UF: SP CEP| 04542906 . PAIS: BR/\SIL . . . .

CoÍ:llâ\a: 126õ112 . . . . . Cej6trràdo cm 15,01112012.

VIrtulôdo à ART.
valor do Contíaioi RS 172.1;75.i9.1 .92 . . - - . . . Tipo oe conúílanle. PESSoA JURiDICA oÉ DlRElTo PU BLlco

Enc,êreço da ObÍa/seNrçor DIVERSOS LoCAIS
complemenlo: VÁRIOS LoCAlS..... . Bâirro: DIVERSOS.
CidadeSãoPâr,|o.... .. ......UF SPCEP:08220380.P41S:BRASjL.......
Datadeinício:28/08/2012conc,us8oEÍêllvai28/0412014.,.....,.CôordenadosGoogÍôÍcas:..
Finalidâdc: INFRAESÍRUTIJRA ...
PropÍiclano: . CPFICNPJI

pJrvr(.,ode TécÍica: 1) Execuçóo, Eiecuçáo, Pôvimonlação. 8426,00 melro. 2, Execução, Erecuçào
Execúçãô, Exêcução, Vradútos 2,,25,00 rnÊtro. .

-. .No....,.,,

2.125.00 mcÍo. 3)

ObsoÍvôçôes
T

Éxecuqáo úâs oh,8s e sêruiÇos dc ôblero do contíato N! 4255/12 . Trccho cn(le ô Av l(aquera e o A! Jose Prnehko Borges
rÍdÍrspus,Çáo sôhre as hxhas do MEIRÔ e Í:PTM. aíicülaÇào cnrÍe NORTE'SLIL corn â Ruô L.tçtúel lnáoo íjuri. Rua Or.'Lurs Akes
(l.iâ.iial Lêste). c,uzamcnro dâ Âv- lvlanquel lnâclc Curicom a Áv. Eng Adarüan Machádo. . .

Padicip.rçáo OAS no Consôrcio Vràno Zona Lesle - 67% . -

lnformo@es Complem6ntâre6 -A ohalserviçp obielo da ART acimà ioÍ íeíilizadú pêlê cnipresa conlrítada ât:aves do ConsórcÍ) ViáÍio Zorra Lesle, càdaslrado no
Oroâ-SP...-,,..

O valoÍ conúalual dc RS 172.675.797,92 reíêíe.se ao f€rcenllral (ic particiraÇão d0 cmpresa CoístÍútora OAS S A ro reÍendo
Consórcio . - .

v"ro. -ni,,rr"i ,'i.i"i'' ni isz.zzs.àzr,sj r v.roi r,nul 
"o, 

non,,o, âs riz :so,arr s+ uur., !no',r'ú ns t, f3r.:ua.a.

o âtpsraoo êsta ,a9,rruoo 
"i"nrr'prro 

our',ioool' rutn,.or 
"onsrr.,nrcs 

og ac', descn
DÍoíissronal na área da EnrenharÊ Crvrl

- \,..,r: .. ,,
de aMo com as atribuiÇôes do

CERTIFICAMOS. Ínalmenre, qúe se cncooka vinc!lõdo à F.csenre Ceírdâo de Âcervo Íêc caÍ, o(s\docuÍhenrols) conlcnóo
49 íolhê(s), expedrdo pclc comíâtânte da obrôrsêNrço, â quem cebe a íesponsabilidaale peia
nele constântcs.

ade e erelioáo das inÍornraçôes

Cenidào de Aceryo Íécnico N0.2620150000710
2610i/2015 1s:50:40
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cE/EG/AT/053/14

Proc. fiJo 16.28318?

São Paulo, 15 de outubro de 2014

Engenheiro êivil
GREAJSP N' 0601304443
Gerêntê da Divisão de
Planeiamento e Medição

Engenheiro Civil
oREÁ/SP Nr 068509E249
Diretor de Engenharia

CONSóRCIO VIÁRIO ZOHA LE§TE
Av, Angélica, 2.330 - 70 analar
Sáo Paulo - SP

CREA-SP
Prezados Senhores

Alendendo solicitaÇâo de V.Sas, na correspondência referente GC 140/2014
datada de 20t912014, atestamos, paÍa os devidcs frns, ter o CONSÓRCIO
VÉR|O ZONA LESTE, inscrito no CNPJ/MF sob o no 16.433.628/0001-10,
constituído pelas empresas Constíutora OAS Ltda., inscÍtta no CNPJ/MF sob o
no í4.310.57710001-04, líder do consércio qaIll !articipaçáo de 67% e S.A.
PAULISTA de ConstruçÕes e Comêrcio, inscrita no CNPJ sob o no 60.332,319-
0001-46, com participação de 33%, executado, no periodo de 281812012 a
281412014 - através do Contrato OERSA No 4.265112 - as obras e serviços de
implentação do Programa de Desenvolvimento da Zona Leste da Região
Metropolitana de Sào Paulo, ligação Noíe - Sul, trecho entre a Av. ltaqueÍa ê a
Av. José Prnheiro Borges (Nova Radial), incluindo a§ transposiçÕês em
desnível sobre as linhas do Metrô e da CPTM ambas em opeÍaçáo, sem
interrupção do tráfego metroviário e ferroviárjo; obras artrculando a ligação
Norte-Sul com a Rua Miguel lnácio Curi, iunto à adutora da SABESP existente,
Passagem em desnivel na Rua Dr. Luis Aires (Radial Leste), no trecho em
frenle às estações do Metrô e da CPTMI adequação viária no cruzamento da
Av. Miguel lnácio Curi com a Av. Eng. AdeNan fvlachado, localizado êm área
urbana na cidade de São Paulo - Regiáo Metropolitana de São Paulo.

Anexo, os dados contratuais, as características técnicas da obra, a descÍrçâo
do empreendimento, os serviços contÍatados, a descrição dos serviçcs, a

relaÇão dos principais serviços executados e a equipe técnica.

Atencios m te

Carl o5 ,s toru Miyasato Pê

V
,a
ã

õ

o

Dersa



Êc .,:; i'j
)[[ ili,liÁÊLi

8trc

itr§rafj:

o

z
olí)
UJE

roE

;*,À õ

-99i
õà

i9 õ

,! 3lo 3.o.

oE
19 o)

É

f'rj
ls P
IE E
ló 5

:ã g

<à
s€i€ô.:
0a r!
o§oõozE
õN

2:

à,!

ü(illtA's[r

O PRESE'{ÍE DOCUMENTO É PARTE
IT{TEGRÀNTE DA cERnDÃo DE AcEnvo
ÍÉc lco EXPEDIDA NÊ§ÍÂ oATA PELo

CREÂ§P SOB No 2620150000710
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CE/EG/AT/o53/14

I, DADOS CONTRATUÂI§
. Data da assinatura do contralo
. lnício dos serviços: ?81812O12;
o Prazo. 20 meses,

15t8t2012;

o Valor inicial do contrato: Rg 257 .725.071 ,53 - Íeferente a dezembro/1 1 :

. 10 T.A.M- de ??ft 12013'. incorporaçâo ao contÍato as Composiçoes de Pregos

Para os novos seNiÇos;
. 2" T.A.M, de 2911112013: acréscimo de valor de R$ 5,Í.625-760,41
o 30 T.A.M. de 3í/38014: incorporaçáo ao contrato as CornposiÇôes de Preços

para os novos serviços,
. Valorfínal do contrato; R$ 312.350.831 ,94 - íeÍerente a dezembro/1 1;

. Valor total medído: R$ 3í2.337.303,85 - íefereôte a dezembro/1 1.

2. CARACTERISTICAS TÉCNlCAS OA OBRA
. Extefl§âo total dé pi§ta3: 15.430,00m (147.252,10 m'z)l

. Extênsáo de viadutos: í.733,79m, 16.875,23 mr de área delabuleiro;

. Números de viadutos: í2 un com vâo variando entÍe 29,00m a 90,00m:

. Passagem lnferior: extensâo de 541,19m e seçâo de 13,835m x 5,00m
o Quantidade de contenção geotécnica 15 muÍos de contenção.

3, OESGRIçÃO DO EMPREENOTMENTO
Obra urbana considerada de grande rmportância para melhoria do tráfego local.

acessibilidade dos transpoÉes públicos de massa (Metíô e CPTI\,!) e para

promover um melhoí uso da infraestrutura e do sistema de transpoíte existente,

além de garantir melhor mobilidade para a população local.
A imp[ântaçào do viário abÍangeu novas avenidas para ligação Nortê"Sul com

eí€nsáo de 5.591 metÍos de pistas (trecho entre a Avenida ltaquêÍà e Avenida

Josê Pinheiro Boíges, incluindo as lÍansposigóes em desnível sobre as linhas

férreas do MetÍô erda CPTM e da AvenÍda Doutor Luis Aireç - Radial Leste) com

a constíuçáo de 9 (nove) viadutos numa área total de tabuteiÍo de 11.834,78 m'z

com exlensáo lotal de 1.218,67 metros de pislas. A implanlação abrangeu
também novas Avenidas com uma extensâo de pistas construidas de 2,300
metro§, articulandq a ligação Norte-Sul eom á Ruâ Miguel lnácio Guri, junto ao
reservatóíio Anchieta da SABESP à adutora existente da Sabesp (trecho

chamado de PedÍeira) com a construgão de 3 (lÍês) viadutos numa áÍêa total de
tabuleiro de 5 040,,45m'qom extenseo total de 5'15,'12 metros de pistas; também
coÍnpreendeu a implantação da Passagem lnferior em desnív€l na Rua Doulor
Luis Aires (Radial Leste). no trecho em frente às estações do Melrô e da CPTM,
esta, executada âtraves do método de escavaçâo invertida (cut and cover),
constituido de 19 (dezenove) módulos, com duas celulas, oom extensão total de

T

541,19 metros e seçào transversal total interna de 138,35 met
perÍazendo um total de 1.082,38 metros de pistas em concÍelo, co

dos,
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CREA-SP

O PRESETÍE OOCUMENÍO É PINTC
INTEGRAI|ÍE DA CERlIDÁO OE ACERVO
TÉcNlco EXPEDIDA NESTA OATA PELO

CREA-SP SOB 6 m20150@0710

sÃo PAULo, 260í/20í5
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Agente Administradvo I
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cE/EG/AT/053/14

execu(ada em um prazo de 11 meses com a fundaçào em ceríis metálicos tÍpo "1"

W530xE2 duplos e simples, com carga de tÍabalho de 140tf e 102,601Í à
compressão, com proÍundidade variando entre 7,50 metíos a 21.54 metros e
profundidade média dê 13,21 metros, lotalizando 22.253,60 mekos de perfis

cÍavadôs com 1,40 metro de eixo a eixo do perfil nos módulos de 01 ao '17 e nos
módulos 18 e 19 cravados a 2,80 metros de eixo a eixo. nas paredes laterais e,

no centÍo, dos módLrlos 4 ao 7 e 17 ao 19 tambêm em perfil metálico lipo '1"

W530x82 simples cravados com 1,40 metro de eixo a eixo do perfil e nos

módulos 08 ao 16 com estacas pré-moldadas de concreto armado de 600mm de

diâmetro com carga de tÍabalho de 168tÍ a compressão e 24,21t a traçáo, com
proíundrdade variando entre 13, 10 metÍos a 22,09 metros; Íez, tambem, parte das

implantaÇôes, a adequaçâo viária no cruzamento da Avenida Miguel lnácio Curi

com a Avenida Engenheiro Ardevan Machado -. cruzamenlo da Avenída Luis

Aires corn a AveniCa Engenheiro Ardevan Machado com a construção de novo

traçado, compÍeendendo uma eÍensão de 2 45ô nretros de pistas; e. as

adequaçÕes na Avenida Doutor Luis Aires (Radial Leste) nos sentidos centro-

bairro e bairro-centro, com a construção de 2.062 metÍos de pistas e recupôraçào

de 2.460 melros de pistas. e. ainda, a nova ligagáo entre às Avenidas Miguel

lnácio Curi e DoutoÍ Luis Aires, com extensáo de 85 metros de pista.

Entre os principais obstáculos para a execuÉo do escopo contÍatual podemos

enumeÍar:
í ) lnterferências com a Íede elétrica aérea CTC e a linha férrea da Companhia

Paulista de Trens Melropolitânos - CPTM;
2) lnterÍeíências com a linha íérrea da Companhia do lvletropolitano de Sáo Paulo

- METRÔ;
3) lnterÍeÍências diversas com zona urbana do bairrc do ltaqueral
4) lnteríeíências com os dulos subteÍÍâneos da tubulagâo enterrada de Petrobrás;
5) lnteíerência com redes da Eletropaulo,
6) lnterferênclas com a Íede sublerrânea de gás da COMGASI
7) Monitoramento durante todo o periodo da obra ccm as áÍeas de proteçào

ambiental; e, ainda,
8) lnterferências com a adulora da SABESP além de áreas patrimonieis da

me§ma.
Nas áreas de rnterferência com a Zona Urbana do bairro de ltâquera, foram
elaborados pÍojetos executivos de desvio de tÍáfego junto à CET - Companhia de
Engenharia de TráÍego com a liberação e acompanhamento da mesmâ, náo
ocorrendo em nenhum momento, durante a execução da obra. paralisaçAo de
veiculos ou de pedestre§.

Em virtude da passagêm de uma adutora de 1.800mm da SABESP fez-se
necessário a pÍoteçâo da mesma sem interrupção no Íornecimento de água aos

f.

Dersa

moÍadores do bairro, mantendo-se o sistema em carga As obra e teçáo da
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O PRESEiITE OOCUÍ'ENTO É PARÍE
I TEGRÂiIÍE OA CERNDÀO DE ACERVO
rÉcNlco EXPEDIDA NESTA OATA PELO
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adutora, conforme projeto executivo fornecido determinou a

om 7,60m deexecução de 366 estacas tipo raiz 410mm de diâ me ec
píoÍundidade poÍ eslaca. totalizando 2.781 ,60 metros; em seguida, executou-se
02 (duas) lales de concreto (149,44ír x 7 01m) com espessura de 0,60 metÍos em
toda a extensão a ser protegida Foi executado, também. proteÇâo da faixa da

Petrobrás atraves da instalaçâo de 18 placas executadas em concÍeto aímado
com medida de 1,50 x 1 ,50 metíos, colocadas em dois eixos: I placas no erxo "a'
e 9 placas no eixo "b", os eixos coríespondem aos dutos da Pekobrás com g 24'
polegadas dê diàmetío (eixo a) e @ 22' polegadas de diâmetro (eixo b) sem ter

ocoíído qualqueÍ tipo de problema durante a execuçâo dos serviços de proteçào.

Os trabalhos de prolêÇáo ao Íneio ambiente ÍoÍam realizados com

acompanhamento direto de engenheira ambiental contratada pelo ConsÔr0io e

por proÍissionais quaiiÍicados, durante toda a ocra, Por necessidade de proteçào

às áreas dê preservaÇáo permanente - APP, houve a necessidade de se

êxecutaÍ a drenagem da área pelo método não destrulrvo (MND) pelo método de
Túnel Linner com diâmetro de 1.40 metÍos com revestimento em concreto de Fck

: 25 MPa, espêssura de 1ocm, extênsão de 100,00m.

Durante a execuÇão da Passagem lnferior, houve a necessidade de execuçâo de

uma nova galeria pare remanejamento da existente, sendo uÍn trecho com

âduelas de concreto de Fck > 20 i\IPa com dimensào de 2,50 x 2 50 metÍos, com

extensão comprimento de 99.00 metros e o er'\cârxe com a galeria existente
executado pelo método não destÍutivo (MND) com diâmetro de 2,60m. com

revestimento de concrelo Fck > 25 MPa, espessura de 10cm, totalizando 30,00m

de galeÍia e de um Túnel Linner de diámetro 2,60 metros com revestimento em
concÍeto de Fck > 25 MPa com espessura de 10 cm executado após montagem,
extensáo de 30 metros de túnel e 8.824 kg de peso-

Durante a constÍução dos viadutos sobre a Radial Leste, CPTM e IúETRÔ íez-se

necessárjo o rebaixamento da rede elêtrica aêrea (CTC - Conúole de Tráfego
Centralizado) pertencente à CPTM. O Consórcio foi responsável não só pela

execuçâo destas obras como também pelo projeto executivo, aprovado na integra
pela CPTM. Todos os serviços foram executados em periodos pré-deteÍminados
pela CPTM. sem prejuizo aos usuários Vale salientaí quê a construÇão de todos
os viadutos, executados pelo mélodo em balanço sucessivo, sobre as faixas do
METRO, CPTM e Avenida Doutor Luis Aires (Radiâl Leste), foram construídos
simultaneamente em I fÍentes de serviços e em periodo inlegÍal, sem interrupçáo
do tíânsito na Av. Radial Lesle, do funcionamento dos trens ou Cos Metrôs e, não

ocorreu nenhum fato relevante durante loda a execuçáo.

Para evidenciar lembramos que o prcjeto execulivo Íoi implantado em área
urbana ao entorno do estádio Arena CoÍinthians e estações do METRÔ e CPTM,
sem interrupçâo do tráíego e dos serviços rnetroviários e íerroviários, Além disso,

ropaulo

\

Iessaltamos as vánas interferências com. Petrobrás. S

9
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COI\4GAS, CET- Companhia de Engenharia de TráÍego,
Durante a execuçâo do l\rluro 01 COHA8. em estrutura de solo grâmpeado e
atirantado, houve o total monitoÍamento das edificações próximas e dos viadutos
em execuÇão, devido às instabilidades apresentadas no solo. O monitoramento
foi realizado diariamente, por equipe especializada e de acordo com as normas e
ínstíuções do DERSA, Foi, ainda, realizado o moniloramento da estrutura dos
viadulos e dos pilares existentes da passarela do MetrÔ para a execução da
Passagem lnferior,

4. SERV|çO3 GONTRÂTADOS
Servrços de demolição Ce pavrmento flexívei, demcllçãc. carga e transporte de

ediÍicaçáo em âlvenaÍia, de concreto simples e armado e de guia pré-moldada.

deposição dê material classe llB em bota Íora especial, muÍo em placa de
concÍeto pré-moldado h=2,00m; mobilizaçáo e posterior desmobilização de mão

de obra, equipamentos e demars recursos; implantação, maoutenÇão e posterior

remoção de canteiro de obras e tapumes; limpeza de lefreno sem e com

destocamento de ánrores; escavação e caÍga de material 1nl2n categoriâi

escavação e caÍga de material de 3â categoria com íogo cuidadoso, escavaÇáo
invertida e carga de material 1e e 2a categoria e/ou solo mole, escavação. carga e

descarga material sil-argiloso no corle, aquisição de material siltoso/argiloso de
jazida de t€rceiros; escavaÉo de material de limpeza; transporte de 1^12'

categoria, solo mole, 3a categoria e nrateÍial de limpeza; compactaÇão de aterÍoi
fundaÇáo de aterro com pedÍa rachão; deposição de material de classe llA;
melhoÍia e prepâÍo do sublerto; bases e sub-bases de BGS (brila graduada

simples), solo cimenlo e pedra rãchão: imprimadura beluminosa
impermeabilizante e hganle modiÍicada com polimero; íresagern continua de
pavimento; concíeto asfáttico usina a quente e modificado por polímero conÍorme
especificado no projeto; pavimento de concreto sobre OAE: túnell oavimento
concreto inlertravado, remendo pÍoÍundo com PMQ; fornecimento e

assentamento de bueiros, canaletas, galeÍias. túnel lineÍ, sarjelas, guias,

escadas, valetas, caixas, poços, saídas e dÍenos e as atividades decorrentes das

execuçôes dos demais itens enquadrados tais como: escorarflento, calçamentos,
cimbÍamentos e mantas geotêxteis; eslruturas de conlençâo tais como solo
reforçado tipo greide ê pé de talude, solo atirantado com lirantes protendidos e

in;eção de nata de cimento, solo grampeado, muro a flexão, concreto projetado.

estaca raiz em solo e rocha e pedil metálico; execuçáo das estruturas das obías
de arte especiais com inÍraestrutura em tubulÕes. estações, sapata e blocos de
fundação, mesoestrutura com pilares, vigas travessa e aparelhos de apoio
metálico e neoprene íretado; supereslru(ura com trechos em vigas pré-moldadas
e protendidas, caixão cimbíado, vãos em aduelas executadas pelo método de
balanço sucessivo, guarda-rodas, placas verticais e horizontais; execu ão de

ES an

M

\4
aE§
='Eo
sõã
E PO
o,l õo

i o:à
>§r

á d.E
oPÀoó:

=F-E;N9

EE€
à o.e
o!à

\#
:lc{*lôi
Pi,
lli.ã
a-q

op
9E
g;
.=s
b9

6L-=a
:<

etio

õr:

oo

9

.9

E

õ

E

.9

.s

c
É

sinalizaçâo hoÍizontal, vertical e sematórica e demâis eíementos
OE

ATl - rl



zo

E

À

z

o
d

,9

4

q

E

,9

-g

E

x§
z9

ã3êE

9õ
üoqE

õ!

-- E

?o(.) ã<á
n-c

ur9

oF
z
I
IJJ
(D

F

§

U;z
(-)

ct
P
ç
É
o
q!

E

E

§

E

d
ú

o
f-z

oo
z
o

zo
IJJ.

9

§
,9

E
'6

ó.

E

p

'õ

õ
.sl

E

o

i5

v
CREA SF

O PRESEI{ÍE DOCUtrENTO É PARTE
II{TEGRAI{TE DA CERNDÃO DE ACERVO
TÉcNEo EXPEDIDA NESTÂ DATA PELo

GREA§P SOB No 2620í500007í0

sÃo PAULo, 2610ltrot5

AgêntG Admlnlstrrtivo I
UGI Cepitrl Lo8tÊ Rog. 37t7



lm"rffilus
L---:;tBbki

oF
z
I
tiJ
dl
t--

t-

.l

uiz
(J

f-

o
q!

q]

E

o
a;

p
.9

Pq

tf!
,9

I

!in

Bõ
az

P"_
-o

o!
thl

úz

E,E

NE

oã
:9

-9:

úE
Po

Qb

?ôoE<s
<zEO
z=
urHoõ

aÍ1 - 01.212,0{8 (06/49}

cE/EGtAT/053i14

execução de plantio de gÍama em placas e bi &;1ã,tE? e remoçáo de
árvores e transplante de árvores, execuçáo de blica; automação,
;luminação, ventilaçâo, sistema de detecÇão e alarmê de incêndio da passagem
ínÍerior: circuito fechado de televisào - CFT da passagem inÍerior e vrário,

construção de uma edficaçào (subêstaÇão)i sistema de supervisão e controle -
SSC; fornecimento de grupo gerador e transíoÍmador de energra, contratação de
equipe de apoio ao trânsitot execuçáo de todos os demais serv,Ços necessános à
total execugáo do objelo contratual.

5. DESCRTçÂo DOS SERvrçO§
5.1. SERVTçOS PRELTMTNARES

5.1.í. Remoção, Carga e Transports de Gula Pré-Moldada
Comprimento total de guia removida Íoi de 8.333 metros. O serviço íoi rcalizado
corn a utilização de equipamer:tos e mão de obra, necessário para a execução do
proieto executivo da obra.

5.í.2. DEmolição/Carga/Transporte do Concreto Armado e Concreto Simples
Quantidade total de concreto demolido com carga e transporte foi de 3.382m'.

5.1.3. Demolição, Carga ê Transporto de Edificação em Alvenaria
Quantidade lotai de ediÍicação em alvenaria demolida corn carga e transporte foi

de 2.293m'.

5.1.4. Oemolição e CaÍga do Pavimento Flexível
Quantidade total de pavimento flexivel demolido com carga e transporte foi de
1.626m!

5.1,5. Muro
Muro em placas de concrelo pré-moldada com altuÍa de 2,00m, com extensão
total de 1.283m e área total de 2.566m'2. Os muros foram construídos com dois

tipos de peÇas, pilares e placas de concreto pré-moldado.
Esse serviço foi necessário para fechamento das áreas ÍestÍrtas da Sabesp,

Companhia Paulista de TÍens Í\.4etropolitanos - CPTIú e Companhia do

Metropcrrtanc de São Paulo - lilE l-Ro

5.1.6. Remoção de DeÍensa Metálica
A quantidade lotal de Íemoçáo cje defensa oretálrca Íoi de 338m

5.2. TERRAPLENAGEM

5.2.1 , Limpeza de Terreno
Compreendeu na limpeza do terreno cofir ou sem destocamenio de árvores,
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5.2.2. Escavação de Material dê 1. s Zr Categoria
Entendem-se como material de 1a e 2a categona, solos em geral, [esiduais orr
sedimentares que não necessltam de explosivo para sua escavação, incluem
Íochas em adiantado estado de alteração, seixos rolados com diâmetro mênos
que 15 cm e todos os materiais escavados sem uso de escarificador. excluídos
meteriais brejosos. Os de 2E cãtêgoÍia comprêêndem materiais com resislência
ao desmonte mecânico inferior ao da rocha sá ou pouco allerada, cuja escavâçâo
obrigue ao uso permanente de equipamento de escariÍicação, lncluem blocos de
rocha cuja enração dispense o uso dê explosivos, ccm volume inferior a 'i,0 ml
O equipamento de escarificaçáo foi compatÍvel com a resistência do materÍâl â
§er e§cavâdo, com as dimeosÔes das praÇas de trabalho e com o voluÍne do
servíÇo a ser executado. Os equrpâmentos de terraplenagem consideram como

variável imporlante, a mobilidadê e traíegabilidade visando à menor interfeÍôncia
com o tráÍego. A escaíficaÇão Íoi processada por trator de esteiras com carga êm
caminhâo basculante

5.2.3. Escavação de Mâterial dê 3'Cetêgoria
Os materiais de 3a categoria compreenderam os de Íesistência ao desmonte
mecânico equivalenle à rocha nâo alterada e blocos de Íocha, com diâmetro
médio superior a 1,00m, ou de volurne igual ou superior a 2,00m3, cula extração e
íedução. a Íim de posslbilitar o carregamento, se processem com o empÍego
contlnuo de explosivos.
O material detonado Íoi removido com o auxilio de escavadeiras hidráulicas. trator
de esteira e caminhão basculante.
Antes do inÍcio dos serviços de detonação Íoram mapeadas as áreas e elaboÍãdo
plano de fogo e emitidas às licenÇas. Ao longo das detonaçÕes foram realizados
mcnitoramentos 6ísmicos, a fim de se veritrcar se os niveis de vibíeção e de
pressáo acústica estavam dentro dos lim ites estabelecídos pelas normas

vigentes. Houve acompanhamentc da SeguranÇa do Trabaiho em todo o periodo

anlerior e posterior à detonaÇão.

5,2.4. Escavâção lnvertida
Em obras que apresenlam um quadro consrderável de restriÇôes construtivas, tais
como: interíerência com o viârio existente, e crorograma de execução com prazo

|estrito, a adoção do mélodo de escavaçáo invertrda representa url)a soiução
eíetiva e bem aplÍcada. Só após as lajes ccncrelacjas iniciou-se â escavação com
a utilização dos equipamentos: retroescavaderra hidráuhca, carregaceara
hidráultca e caminhão basculante- Para a escavaÇão, houve ântes um estudo de
planejamento de como seria íeâlizado. uma vez que a obÍa ocupava uma área
urbana co'n grande carga de veícuios que paía a execuçáo foram necessárros a

implantação de vários pro]etos de desvio de tráÍego - PDDT, e pela gránde

eíensão da passagem rnferioÍ contemplando 19 módúlos, t

de extensáo.
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5.2.5. Aterro Compactado
Compreende o adensamento do material utilizado

'cuçáo 
dos aterros

de Íorma a se obteÍ um grau de compactaçào supeflor a 95% do proctor nonnal.
Cada Çamãda foi liberada pela fiscalização após os ensaios de campo. As etãpas
do método construtivo paía a obtenção de camadas fÍnais na espessura
especificada são: PrepaÍo do teíreno de fundação; regar e escarificar a

superíicie: lançamento e espalhamento das lerras de solo; irrigaÇão aeÍação paía

obtençâo da umidade ótima com o equipamento selecionado Os equipamentos
utilizados Íoram: Caminhão iÍr'igadeiÍa com tanque; tretoí agricola com grade de

discos acoplada; moloniveladorâ, rolo pé-de-carneiro autopropulsoÍ.

5.2.6. Fundaçâo de Aterro com Pedra Rachão

É o resultado do adensamenlo de materiais Utillzado para as fundaçcres dos

alerros, onde há solos comprêssiveis, que não possuíam Iesisténcia ao

cisalhamento, normalmente associada á baixa resistêncla à penetraçào eslática
SPT<z golpes/3o cm. A indrcaçâo da fundaçào do aterro com pedra rachão

ocoÍreu nos casos onde necessitava de reststência, alem do uso em disposttivos

de drenagem como drenos, com uso de pedía rachão, pedra britada e rnanta

geotêxtil, conÍorme projeto executivo

5,3, PAVIMENTAÇAO

5.3,1. Regularização do Subleito
A regularizaÇáo foi execulada pôr pequenos cortes ou aterro, obietivando, quando

possivel, remanejar o mateÍial existente. Antes da execuçáo dos serviçcs forarn

realizadas inspeçôes para constataçáo da necessidade de substituição de

mal.eriars instáveis ou de má qualidade, remoçào de material excedente ou

colocação de materiel em íalta Havendo substiluição ou falta, a reposição deu-se

com materiais vindos de outros corles (azidas de terceiro6), cujos maleriais
apresentem características adequadas. Equipamentos utilizados: grade de discos

tracionada por traloÍ agrlcola e caminháo irrigadeira, rolo auto propulsor vibÍatóÍio
pe-de.carneiro, motoniveladora e rolo de pneus.

5.3.2, Bâsê de Brita Graduada Simples (BG§)

Os serviços consistiram no foÍnecimento, carga, transporle, descaíga e aplicação
do material na pista conforme especiÍrcaÇáo do proleto. A hoÍr] ogeneização e
dosagem da mistura deu-se em usinas comerciais da regiâo, dev camente
calibradas. A mistuÍa íoi tÍansportada em camÍnháo basculanie com a carga
coberta para minimizar a perda de umidade. Na obra (prsta), o espalhamento da

BGS foi íeito por vibro acabadoras diÍetamente abaslecido pelo caminhào
basÇulante. O adensamento da camada foi executado com rolo vibÍatório liso,

CREA.SP

Y
_ç

t

\

seguido de acabamento com rolo compaclador de pneus

n
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5.3.3. lmprimadura Betuminosa lmpeímeab
Polimero
Sobre as superficies indicadas no pro1eto íoi executada a aplicação de
imprimaçáo betuminosa impermeabilizante ou ligante. Em ambos os casos, anles
da aplicaçáo da imprimaçã0, a superfície íoi convenientemente varrida com
vassoura mecânica e/ou complementada com vassouÍôes manuais e/ou
sopradas com aí comprimido para remoção dê particulas de materiais soltos.

O pÍoduto betumínoso para impÍimaçáo foi adquiíido de empresas íornecedoras
de qualidade. A apticação desse material Íoi efetuada através de caminháo
aspaÍgidor.

5.3.4. Materiais Betuminosos (Macadame Betuminoso / Btnder / Capa) com

ou sem Polimero
A área total de Macadame Betuminoso executâdo íoi de 120.264,00 m'com
espessuÍa media de 7,5cm Já a área total de Binder executado íoi de

136.084,40m'zcom espessura média de 5cm e a área total de Capa com polímero

executado foi de 142.268,20m'?com espessura média de aplicação de 5cm. As

misturas asfálticas tipo ''bindeí" e "capa'' íoram obtidos em usina de asfelto da

regiáo. O produto foi controlado diretamente na usine, visando obtençâo de

mistura com qualidade adequada com as Especificaçôes Técnicas exigidas no

pÍoieto As mistuÍas asfálticas, depois de pÍeparadas na usina, íoram

transportadas para a pista em caminhão basculante. Para evítaÍ a adeÍência da

mistura á chapa das caçambas metálicas, eles recebeÍam, internamente. a

aplicaçeo de uma soluÇão de água, sabão e cal. Em todas as ocasiÕes e em

qualquer condiçâo de tempo, a carga Íoi coberta com lona a fim de minimizar a

perda de temperatuía no percurso. Na pista, as misturas ícram espalhadas com

vibro acabadora autopropelrda, dotadas de sensores elelrÔnicos, tracionaCa sobre

esteiÍas, possuindo rosca'sem-fim" de distribuição transversal "tampeÍ" paÂ pÉ'
adensamento da camada, mesa alisadora e dispositivo para nívelamento

aulomático do espalhamento. A espessuÍa de lançamento Íoi ajustada de modo
quê, âpós a compaclaÇào, a camada atendesse a geometíia especificada em
projeto. A compactaçáo foi iniciada com Íolo compactadoÍ de pneus de pressáo

vâríável. O acabamento íoi executado con] Íolo compaclador liso.

5.3,5, FÍesagem
A área total Íresada Íoi de 5'l .193,67m'com espessura média de 6cm.
O serviço consiste em no corte ou desbaste de unra ou mais camada de
pavimento âsfáltico por meio de processo mecànico a frio. É realizada atÍavés de

co(es por movimento rotativo contínuo, seguido de elevação do material íresado
para cãçamba do caminhão basculante. A Íresagern deve ser íealizada nô

a

\l

te com ou sem

rea de

em tme nt

pavimento pÍeviamenle à execuçáo de novo rêvestimento asÍál
execução fci definida coníorrne projeto e o rnesmo se deu

\
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defeituosos e na junçáo cont pavimentos n
I fresadora de pavimento e caÍga em ceminháo
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5.3.6. PavÍmenlo Rígido sobre OAE (Passagem lnferior)
Resistência característica a traçào de Fck > 4,5 MPa e resistência à compressão
de Fck > 35,00 MPa e área total pavimentada de 10.080,00 mz

O pavimento rÍgido com espessura variável entre 8 cm a 28 cm e espessura
méd,a de í8 cm foi executado na àrea que compreende a passagem inferioí e o
mesmo foi realizado conforme normas, píocedimentos e especificaçÕes do
projeto executivo.
Antes da execuçáo do pavimento rigido, houve um preparo da superfíciet (1)

retirou-se todo material solto e materiais que pudessem comprometer a aderência
(restos de concreto, areia, óleo, graxa e etc.), (2) aplicaçáo de iato de água de
alta pressão, com objetivo de removeÍ as pârticulas soltas ou parcialmente

aderidas ao concíetc
O posicionamento da armadura nas boÍdas foi efetuado com gÍampos coníorme
pÍojelo. E em todo o Íestante do capeamento utilizou-se espaçadores metálicos

tipo "carangueJos' paía facilitar a varraçáo da espessura. O cobrimento minrmo cla

armaduÍa íoi de 3 cm, sendo sua variaçâo máxima de r 5 mm. For realizado um

conlrole rigoroso do posicionamento das eímaduras e Íormas, de acordo com as

especificaçoes do projeto.

O lançamento do concreto foi feito com o emprego de bomba (concreto

bombeado), controlando o diíeíencial de lemperatura do concreto em relação ao

meio ambiente, o qual náo poderia ser superior a 15"C. Durante as opeÍaçôes de
lanÉmento se procedeu de modo a não alteÍãr a posiÇão original da armaçâo,
evitando-se o trânsito excessivo de operários sobÍe a armaduÍa durante os
trabalhos. O espalhameoto do concíeto foi realizado de maneira unríorme e em

quanlidade tal que, após o adensamento sobre pouco material para ser
removido, facilitando os ti'abalhos com a régua vibratória. A vibÍaçáo do concreto
foi feita com emprego de vibradores de imeÍsâo e o mesmo foi usado
primordialmente junto às formas, impedindo a íormaçâo de vazios.
Após o acabamento superficral, o desempeno mecânico do concreto foi

executado com planejamento, de modo a garantlr a qualidade o rnesmo inicrou-

se ortogonal à direção da régua vibratórra obedecendo sempre á mesma direçáo
Cada passada devena sobrepor-se em pelo menos 300/o a anterior Logo em
seguida foi executado o alisamento superficial ou desempeno Írno e posterior a

selagem das juntas que foi feita quando o concreto atingiu pelo menos 707o de
sua Íetração final.

5.4, DRENAGEM

5.4.1 . Drenagem Superficial
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ala e de testa dos bueiros foram executados, c e as nofmas la
mencionadas, ao téÍmino de segmentos de pavimentação.
os serviços de escavação de bueiros e drenos foram executados sempre que
possivel, Iogo apóS â execuÇão da limpeza e destocamento. A escavação Íoi
executada com escâvadeira e o acabamento Íealizado manualmente As
dimensÕes da vala foram determinâdas de acoído com o diámetro externo dos
tubos de forma a gaÍantlr o apiloamento adequado do solc.itrnto à drenagem e
rejuntamento perferto dos tubos.
Na implantação dos drenos iunto ao bordo das plataformas, parte do material
escavado foi utilizada para o pÍeenchimento do espaço vazio remanescente após
a instalaçáo do dreno. Quando houve risco de desmoronamênto ou quando o
projeto âssim o indicou, as valas Íoram escoraCas com pranchas e estÍoncas de
madeiÍa.

A instalação dos tubos cie concreto deu-se de íorma a garantir as condiçôes
gerais de alinhamento do eixo, perpendicular idade do eixo aos planos de sua
erÍremidade, seção transveÍsal circular e uniÍoíme, e desvios em sues dimensôes
que náo superem os especificedos pelo DeÍsa. Cada lote foi submetido a ensaio
de corrpÍessão diametral, confoÍme mátodo de ensaío padronizado pela ABNT.
Os tubos foram estocados no canleiro ou depositados ao lado da vala Sua

disposição na vala íoi íerta manualmente com âuxilio de cacos orr correntes com

a própríe retroescavadeira ou com guindaste de pneu, em Íunçâo do peso do tubo

e condições de acesso à vala. PaÂ o reluntamento, Íor utilizada argamassa foita

em masseiÍa na prôpria frente de serviço.

5.4.2. Bueiros Íubulares de Concreto
A execuçáo dos bueiros tubulaÍes foi píocedida dê pÍoteçâo da área contra a

ação de águas pluviais, bem como, de desvio dos cursos d'água existentes A

escavaçáo íoi feita por escavadeira de esteiÍa com complementaçâo manual,

atendendo as côndiÇões de cada local, Foram removidos e transpoÍtados para

Íora da área de construçáo todos os máteÍiais consideradcs inadequados para a
fundação dos bueiros. Concluida a escavaçáo até as cotas de píoJeto, a fundaçâo

foi preparada e têve início a construçáo do berço. O berÇo Íoi executado em brita

e iniciou-se com a constÍuçào do colchão para as§entamento dos tubos segundo

as cotas de projeto e, posteÍiormente, complemenlando o berço. Concluido o

assentamento dos tubos, iniciou-se o reateÍro, conÍorme especiÍicado em projeto.

5.4.3. Galeria
Serviço <Íestinado á condução dos deílúvios que se desenvolvem na platafoÍma

rodoviària para os coletores de drenagem, atraves de canallzaçÔes subteÍÍâneas,

integrando o sistema de drenagem da rodovta ao sistema uíbano. A execução do

serviço contemplou a instalaçáo de aduelas pré-moldadas. o â mento das

aduelas pré-moldadas foi executado mecanicamente devido a tÍutuÍ
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acesso do local. As escavaçoes deverào ser executadas de acordo com as cotas
e alinhamentos rndicados no projeto e com a largura superando o diâmetro da
canaljzaÇão.

5.5. CONTENçÃO GEOTÉcNlcA (Muros e Contenções)
. Muro 01 - COHAB: Construído entre a estaca 7+C,00 a 20+17,00 em solo

Grampeado com extensão de 277,0O m, altura variando enke 1.97 m a 8,20 m
e área de contenção de 1.408,55 m2: e entre as estacas 8+10,00 a 2A+17,41
executado em solo Atirantado com extensáo de 247 41 rn, altura variando
entre 4,00 m ê 15,50 m e área de contençào de 2.412,?5 m'.

r Muro 02: Muro de Arrimo à Flexão ccm tirante. corn extensáo de 288,80 m,

altura variando entre 4.85 m a 8,20 m e área de contençào de 2.415.75 m't e
Solo Reforçado tipo pá de talude com tiras metálicas. com extensáo de 540.98
m, allura variando entre 0,00 m a 12,00 m e área de contenção de 3.245,88 m'z

r Muro 03' Solo ReforÇado tipo greide ê pé de lalude com tirâs metálicas, com

extensão de 307,45 m, altuía variando entre 2,05 m a 12,00 m e áíea de
contençeo em greide de 429,00 m'e em pé de talude de 840.00 m2 totalizando
1.269,00 m'; e Muro de Arrimo à Flexàô com exlensão de 31 1 m, altura
vaÍiando entre 4,30 m a 6,05 m e árca de ccntençáo de 1-610.3'1m';

. Muro 04' Soio RefcrÇâdo tipo gÍeide e pé de talude com tiras metálicas, conr

enensào de 177,50 m, altura variando eqtre 2,25 a 6,00 m e átea de

contençâo em greide de 322.00 m'e em pé de talude de 405,00 m? totalizando
727 ,00 m', e Muro de AÍrimo à Flexão com extensáo de 109.26 m. altura

variando entre 0,50 m e 3,15 m e área de contençáo de70,30 m?:

. Muro 05: Muro en alvenaria coo] altura de 2,60 m e extensào de í03,40 nr

sobre contenção ccm 81 unidades de estaca raiz de 400 mm de diârnetro e
profundidade variando entre 4,50 m e 6,50 m, e 46 unidade de estaca

escavada de 250 mm de diâmetÍo e proÍundidade de 3.00 m;

. Muro 06: Solo Reforçado tipo pé de talude com tiras metálicas, com extensáo
de 64,00m, altuÍa variando em 1,42 e 13,50m e áÍea de contenção de

495,50m2;
. MuÍo 07: Muro de Arrimo à Flexáo com extensâo de 38 35 m, altura variando

em 0,98 m e 2,70 m e área de contenÇâo de 83.10 m'!.

o Muro 08: Muro de Arflmo à Flexáo com exiensão de 92.10 m, altuÍa variandc

em 0,75 e 5.55 n", e área de contençào de 290,12 m'.
. Muro 09 Muro de Arrimo à Flexào com extensâo de 163.00 m, altura variando

em '1,10 e 7,30 rn e área de conlenÇão de 810,43 m?.

. Muro 10: Muro de Arrimo à Flexão com exlensào dê 55,00 m, altura va'iando
em 1,52 m e 4 20 m e área de contenção de 120,03 m'; e Solo Grampeado
com axtensáo de 6,00 m e altura variando em 3,40 e 3,50 m e área de

contenÇão de 20,70 m':
. Muro 11: lvluro de Arrimo à Flexáo coÍn extensão de 72,3

em 0,65 m e 3,50 m e área de contenÇáo de í87.39 m';
riando
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. Muro í2, Muro de Animo à Flexâo com estaca
pÍofundidade de 15,00 m, com eíensáo de muro de 33,80
em 0 55 e 1,70 m e área de contenção de 38,00 rr,;

o Muro 13, Muro de Aíimo à Flexão corn exlensão de 92,00
em 1,20 e 4,00 m e áÍea de contenção de 331,86 m,;

. Muro 14: Muro de Arrimo à Flexão com exlensáo de 59.00
em 1.70a2,25me área de contençâo de 112,00 m,

. Muro 15: Muro de ArÍimo á Flexão com extensão de 50,00
em 1,25 m e 5,00 nr e área de contençâo de 156,25 m,

lineares passivos, semi-rigrdos resistentes à flexáo com

grampos, Os grampos sáo barras de aço. Estes element

m,

m,

m,

m,

de diâmetro e

eltura variando

altura variando

altura variando

altuÍa variando

5.5.1. Solo Reforçado tipo Greide e tipo Pe de Talude
As quanlrdades totars do Solo Reícrçado tipo Greide foi de 751,00 m'z e Solo
RefoÍçado lipo Pé de Talude foi de 4.925 50 m,.
Denominou-se muros de Solo Reforçado tipo Greide e Pé de Talude as estruturas
de contenÉo flexÍveis. do tipo gravtdade, gue associou: aterro selecionado e

compactado; elementos lineares de reÍorço que substituiram à tÍação; e
elementos modulares préJabricados de revestimento. De concepÇão simples, o

solo reforçado utiliza placâs de concreto armado, chamadas de escamas e uma

armadura nervurada de aço galvanizado. Os muros de solo reforçado foram
largamente utillzados nas obras do ViáÍio Zona Leste. Devido à sua alta
capacidade de suportar carregamentos, o solo reforçado Íoi ideal para muros de
gÍande altura, ou que estavam suieitos a suportar cargas excepcionaís: O fator

chave na construção de muros de solo reíorçado íoi à simplicidade e rapidez de

construção,
A diferença básica entre os Solos Reforçados tipo G:erce e Pé de Talude sãol

Solo ReÍorçado tipo GÍeide é deÍinido onde seus elementos construtivos

especiais sáo projetados para atender somenle ao aterro que está sendo

construído e inclusive ao tÍáÍego que será submetido; já o Solo Reíorçado tipo Pé

de Talude tem seus elementos especiais construtivos reÍorçados para atender.

tambem, ao peso de um oulro aterro que seÍá construido com o seu pé de talude

aporando-se sobre ele

A rnontagem basÍcarnente foi uma ooeraçâo de terraplenagem com .apidez da

construçâo dependendo do ritmo em que a terra íoi es3athada e compactaca.
Na obra tivemos um tolal de quatro muros em Solo ReÍorçedo em diferenles

áreas, o mais utilizado foi o do tipo Pé de Talude.

5.5.2. Solo Grampeado
O solo grampeado é uma tácnrca bastante eficaz no que dil íespeito ao reÍorço

do solo "in situ" em taludes naturais ou taludes resultantes de processo de

escavaçào. O grampeamento do solo é obtido atraves da inclr,tsâo de elementÕs

a, denominados

ço foeTe ráÍn
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posicÍonados honzontalmente ou inclinado rma a introduzii'
esforços resistentes de traçâo e cisalhamen b é de minorar os
deslocamentos do maciço terroso pelo acréscimo de rças internas contrárias ao
sistema natural de acomodaÇáo de massa. A descompressáo pÍogressiva do
solo, em função das sucessivas fases de escavaçâc ou de uma conÍiguraÇão de
ruptura do maciço, gera deslocamentos laterais no solo. Estes deslocâmentos,
enlão, induzem ao surgimento de forças internas aplicadas no sistema soio-
reÍorço. A construçào do solo grampeado foi realizada em fases sucessivas de
cima para baixo. A colocação da barra de aço foi feita logo após a execuÇáo de
um furo com diâmetro conforme especificado no projeto, realÍzada por uma
períuratÍiz, e posterioÍ se Íez a injeçâo de nala composta de calda de cimento,
tambérn especificada no pro1eto, houve mais de uma injeÇáo de nata nos
chumbadores,

5.5.3. Solo Atirântado (Murol
Consiste em um sistema de contençáo de tâlude baseado em tirantes, o qual

defini-se como um elemento metálico que é intÍoduzido no solo para tíansferir
carga de denÍo de um maciço paÍa uma paÍede ou outra e§truturã de contengão.

A porçâo do tirante imersa no solo tem a sua extremidade ancorada, no chamado
bulbo de ancoragem que é uma estÍutura de concreto injetado que flca
firmemente ancorado, enquanto a extÍemidade externa transÍere a carga do
sistema para a estrutura de concreto armado. O tirante utilizado na contenção Íoi

composto poí cordoalha de aço, pÍotendidos após á instalação. A pÍotensão é um

aÍtificio para introduzir, Bm uma estrutura, um estado prévio de lensões. Ouando
os tiÍantes sâo protendidos, sáo chamados de lirantes ativos. Os tirantes ativos

aplicam uma força na estrutura de contenção contÍa o maciço. A execução de

atirantamento em uma coíina para contenção de talude foi Íeitâ seguindo

algumas etapas: perturaçào do maciç0, montagem e instalação dos tirantes,

injeçào de calda de cimento na eíremidaCe interna do lirante e protensão. A

perfuração do maciço toi íeita por máquinas chamadas de períuratrizes, seguindo
píofundidade, ângulo e diàmetro determinados em projeto. Concluída a

perfuraçáo, foi feita a limpeza do interioÍ do furc para eliminaÇão de todos os

detntos. Os tirantes foram montados conforme especificaÇão do projeto e

lransportados para o local de instalação, Sua introduçâo no fuío foi lenta,

evitando atrito excessivo, Após sua introduÇão foi feita â irieção de calda de

crmento, A calda é Íeita com cimento Poftland e a injeçáo é Íeita por açáo dà

gravidade, poÍ meio de u.n tubo de PVC. Os volumes de calda e pressào da

inleçâo devem garantir a peíeita anccragern dc tiÍante ao maciço, ApÓs a cura

total da calda de cimento, foi feita a prolênsão. O procedimento utilizou-se

macacos hidráulicos e, nessa etapa, Íoram colocadas ás peças que cornpoem a

"cebeça" do tirante: a cunha de grau, a Placa de apoio e as porca
para ÍixaÇáo Depols de executada a cortina de conoíeto armado, f

lavetes
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atirantamento do maciço completando a conte n de. Por íim, foi
pÍotegida a cabeça dos tirantes com concreto de uma maneira que o ar náo
entre, principalmente para evitar coíÍosão

5.5.4. Muro a Flexáo com ou sem Tirante
O muro à flexáo é um tipo de muro de aríimo que corrêspondem estruturas mais
esbeltas com seÇâo lransvêrsal em forma de "L" que resistem aos empuxos por

fexãc, utilrzando parte do peso próprio do maciço que se apóia sobre a base do
"L", para manteÍ-se em eouilíorÍ0.
Foram construidos em concreto arrnado e quando ccori'eu o uso de tirante, foi
necessária a instalação de cordoalhas de aço com nata de cimento e posteÍioÍ
protensão dos tirantes
Para o muro de contenção do tipo à flexào com tirante, houve um monitoramento
de instrumentaçáo geotécnica em lodas as fases de conslruçãc ê protensáo.

5.5.5. Passagem lnferior
A Passagem lnÍerior íoi executada em dezenove módulos, com duas células e
tem uma extensáo total de 541,19 metros, sendo três faixas ciê rolâmento com
largura total de 13,835 metros em cada sentido, perfazendo um total de pista de
1.082,38 motros. Apresentâ seçáo transversal interna com área total de 138,35nr'z

ê gâbarito de 5,00 m, constíuido em área urbana dancío continuidade à Avenida
Dr. Luis Aires (Radial Leste), exêcutado em um terreno instável e em uma área
restrita pelo viário existente.
A fundação e as paredes foranr executadas com perfis metálicos tipo "1" VJ530x82

duplos e simples, com carga de tÍabalho de 140 lÍ e 102.60 ú a compressào, com

pÍofundidade vananCo entre 7,50 n a 21,54 m e proíundidade média de 13,21 n.
totalizando 22.253,60 metros de perÍis cravados com 1 .40 metro de eixo a eixo do
peíil nos môdulos de 01 ao 17 e nos módulos 18 a 19 cravados a 2,80 m de erxo

a €rxo, com total de perfil melálico cravado de 1.824.79520 kg, soldados
conforme VúS A.5.1 (Eletrodo revestido), AWS 45.17 (arco submerso), AWS
A5.20 (arame tubular). A fundaçáo da parede central dos módulos 04 ao 07 e 17

ao 19 iambém forarn execulados em perfil metálico tipo "1" W530x82 siÍnples
cravados com 1,40 m de eixo a eixo do perfil e nos módulos 08 ao 16 em estacas
pré-moldadâs circulares de concreto de 0,60m oe diâmetro com carga de t"abalho

de 168 tf â compressâo e 24,2 lÍ a traÇáo. com profundtdade variando ent.e

13.10m a 22,09m, em lodo o perlodo cje execuÇão houve urm monitoíameoto de
rnstrumentaÇáo geotécnico, para garantir seguranç4.
Nas paredes laterais, sul e noÍte, da passagem inÍerior íoram executados muros

de contenção em concÍeto projetado desde o módulo 01 atê o modulo 16. com

espessuÍa média de 7cm. O concreto pÍoietado foi executado entre os perÍis

metálicos antes da execuçáo do acaban.rento em concreto das

Devido ao curto prazo de execuçáo da obra, foi realizado est tntu -se
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fundaÇáo em cravaçào de perfis metálicos nas as pré-moldadas

circulares de concreto na parede central paÍa erpós íeaiizar a concretagem da la,e

ê em seguida a escavagâo invertida, dessa forma conseguiu-se minimrzar o

tempo de execuÇáo, chegando ao prazo recoÍde oe 1í meses de obra da
estrulura da Passagem lnferior,

5.5. OBRAS DE ARTE ESPECIAIS

O Projeto de implantaçào do Complexo Viário Zona Leste deu-se píincipalmente
paÂ dar mobilidade local e acesso aos meios de transporte exrstente. Assim para
atender a esBa melhoÍia houve a necêssida0e de execução do chamado
'chuveiíinho', que se trata de um complexo de viadutos que se sobrepÕem e que
estão sobre três vias oe grande importância: Via Rodoviária de âcesso à Zona
Lestê - Avenida Doutor Luis Aires (Radial Leste); Via Ferroviána da Companhra
Paulista de Trens Metropolitanos - CPTM, e Via MetroviáÍra da Companhia do
Metropolitano de São Paulo .. METRÔ. Para atender a execuÇào desses vladutos
diante das interferências de fluxo de carro, tÍens e metrôs com movimento sem
interrupção, houve a necessidade do método de execuçár: poÍ balanços
sucessivos, que poí náo ter a necessidade de cimbramento, permitiu a coníecçào
de 60 aduelas, concretadas 'in loco'' com Fck > 40 MPa, sustentadas por meio de
treliças metáljcas deslizantes, com toda a seguÍança, en: horário normãi, sem
interrupção dos trabalhos e nas vias de rodovia e ferrovia.

5.6.l.OAE í0{ -Vladuto
. CompÍrmento: 73,84 m
. latgüa:7,52 m
. Área de tabuleiÍo total: 555,28 m'

' Área de pavimento asfáltico: 479,96 m'z

. Número de vãos livres: 01

. CompÍimento do vão livre: 73 84 m

" Concepção: caixa eslaqueada, pilares, vigas paíedes e
locc"

. Método Construt:vo: caixa estaqueada

. Quantidade de pista: 01

. Número de farxa: 01

. Largura da Íaixa: 5,00 m

. Largura da pistai 5,50 m

lajes moldadas 'in

lnfraestrutura: Estaca raiz , blccos e vigas baldrarne

N(rmero oe estacas: ô0 un

Diâmetro das eslacas. 310 mm
Comprimento individual: '18,00 m e 14,00 m

Comprimento total: 912,00 nl

t6
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. Capacidade de carga: para estaca de 14,
para estaca de 18,00 m capacidade de car

AÍ1 - 01.212.0/A 117/49)

carga de 60 Ú

a.\G

ga

!&sSes!ÍUUI4 Caixa estaqueada em concreto armado de Fck > 30 lMPa

paredes, pilaÍes, vigas de encontro e vigas travessa.

SuDeÍestrulure: Em concreto armado de Fck > 30 MPa: laje moldada "in loco"
placas pre-moldadas (horizontais e verticais), acabarflentos e iuntas

Principais quantitat vos
. Volume de concreto Fck 30 MPa: 288,78 m'
. Area de forma: 2.175,38 m'
. Aço CA-50: 52,63 t
. Cimbrarnento metálico: 1.962,42 mt

5.6.2. OAE í02 - Viaduto
. Comprimentoi 170,52 m
. Largura:7,52 m
. Área de tabuleiro total: 1.282,31 m2
. Área de pavimento asfáltico: 1.098,50 nr'?

. NúmeÍo de vãos lLvres: 03

. Comprimento de cada vão livre:

Váo 01: 45,75 m
Vão 02: 85,00 m

Váo 03: 39,77 m
. ConcepÉo:

Vão 01 : caixão isostátlco cimbrado moldado "rn loco"
Vão 02: caixáo perdido em Balanço Sucessivo
Váo 03: caixão cimbÍado moldado "in loco"

. Método Construtivo: caixão isostático cimbrado / carxAo cimbÍado perdido

moldado "in loco" / balanços sucessivos executado com treliça metálica e

forma especial metálica.
. Quantidade de pista: 01
. Núme[o de faixa: 01
. Largura da faixa: 5,00 m
. Largura da pista: 6,50 rn

lnfraestrutura: Tubulão em concreto armaco Fck > 25 MPa molclado 'in loco" a ar

comprimido. estacáo em ccncreto armaco Fck u 25 lúPa e bjocos de Íuncação
Número de tubulão: 10 un

Diâmetro dos tubulões: 1 ,40 m

ConrpÍimento lnciividual dos iubulões Variáveis - 14.80 m a 18.5C m

I

Dersa

Comprimento total dos tubulÕes. 1ô7,00 m
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. Capacidade de caíga dos tubulÕes: 815 tf e 90

. Número de estacão; 05 unidades

. Diámetro dos estacÕes: '1,40 m

. Comprimento lndividual dos estacôes: 38,55 m

. Comprimento total dos estacõês: 192,75 m
Capacidade de carga dos estacÕesr 310 tf,400 tf,450 tf, 530 tÍ e 600 tf
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MesoestÍutuÍa: Em concreto aímado de Fck à 40 MPa: pilares, vigas de encontÍo
e vigas travessa.

Suoerestrutura: Caixáo cimbrado e tabuleiro em balanço sucessivo (vâo de 82,46
ír) eír concreto protendido de Fck > 40 MPa; Iale moldada "r1 loco', placas pre-

moldadas (verticais e hoÍizontais) em concreto arrnado de Fck 35 MPa,
acabamentos, aparelhos de epoio rnetálico e júntas.

Principais quantitativos
u Volume de concreto Fck 25 L/Pa: 528,70 m'
. Volume de concreto Fck 35 lúPa: 55,07 rn3

. Volume de concrelo Fck 40 tulPa: 2.076,27 m3

. Área de forma curva. 1 .432,40 m'
, Ár'ea de forma plana: 7.803,76 m'
. Área de Íorma especial para balanço sucessivo: 2.298.52 m'
. Aço CA-50: 241,C3 I

" Cimbramento melálico 23.'168,09 m3
. Treliça para balanÇo sucessivo: 02 un
r Avanço de treliça de balanço sucessivo por aduela; 13 un
i Lançamento de placa pré-moldada de concreto 5E0 un

5.6.3. OAE 103 - Viaduto
. comprimento: 164 41 m
. Largura: variável de 18 33 rr a 12 60 m

" Área de tabuleiro total 2.543,42 nr'?

. Área de pavimentc asfáltico: 2.393,80 m'

. Número de vàos livres: 05

. Comprimento de cada vão livre

Vão 01: 33,80 m

Vão 02. 30.29 m
Vâo 03. 29,47 m
Vâo 04. 40,86 m

Váo 05. 29,99 m
. Concepção:

Vão 01r 06 un Vigas pré-moldadas de 29.90 m de comprlmento, corl fte, V--
v.,.,,,

u
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46,50 r
Váo 02: 05 un Vigas pré-moldadas de 29,90
46,50 r

cÍiÊP,-sP
mde peso de

Vão 03: 05 und Vigas prá-moldedas com comprimento variáveis de 20,82 m,

22,83 m,24,83 m, 27 ,04 m e 29,25 m com peso médio de 39,00 t
Vão 04: 05 und Vígas pré-moldadas de 39,90 m de compriÍnento, com peso de

61,s8 t

Váo 05: 05 un Vigas pÍe-moldadas de 29,90 m de comcrimento. com peso de

46,50 r

Método Construtivo: Vigas pré-moldadas de concreto armado, lançadas com

guindaste.

Quantidade de pista: 01

Núme.o de faixa: 03
Largura da faixa: 3,50 m
Largura da pista: Variável de 17,43 m a 1 1,70 m

lnfraestrutura. Tubulâo em concreto arnrado Fck > 25 MPa moldado "in loco' a ar
comprimrdo, estacão em concreto ârmado Fck: 25 MPa e blocos de fundaçáo
. Número de rubulÕes: 02 un
. Diámetrc dos tubuloes '1,20 m
. Comprimento lndividual dos tubuloes: Variáveis - 18,80 m a 26,31 m
. Comprimento total dos tubulÕes: 116,21 m
. Capacidade de carga dos tubulões: 370 tf e 580 tf
. Número de estacáo: 13 uni
. Diâmetro dos estacÕes: 1 ,40 m
. Comprimento lndividual dos estacões: Variáveis - 27.0C m a 31.0C m

' Compímento total dos estacÕes: 2ô2,58 m
. Capacidade de cargã dos estacÕesr 520 lf ,523 tf e 569 tf

MesoestÍutura i Em concreto armado de Fck 2 30 MPa: Pilares, vigas de encontro

e vigas travessa em concreto armado de Fck > 35 MPa.

SuoerestÍutura: Em concreto armado de Fck > 40 MPa: Vigas longartnas pré-

moldadas de concrelo armado de 27,00m,29,90m e 39,90m, (6 vigas ccm peso

de 46,50t no tabuleiro 1; 5 vigas com peso de 46,501 no tabuleiro 2; 5 vigas com
peso de 39,001 no tabuleiro 3, 5 vigas com peso de 61,58t no talluleiÍo 4; 5 vigas

com peso de 4ô,50t no tabuleiro 5); placas pré-moldadas Fck > 35 lilPa,

acabarnentos, aparelhos de apoio metálicos Ê juntas
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. Volunre de concreto Fck 25 MPa: 237 ,94 m'
o Volume de concreto Fck 30 MPa: '124,98 mj l-- l
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. Volume de concrelo Fck 35 túPa. 1.147,61 m1

. Volume de concÍeto Fck 40 NIPa: 272,69 m3

. Area de forma curva: 1,084,25 m'

. Área de forma plana: 7.5M,69 m'

. AÇo CA-50: '164.154,76 kg

. Cimbramento metálico: 1.728,03 m3

. Lançamento de placa pre-nroldada de concreto
1 .531 ,00 un

o"
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(verticais e hoÍizontais)

5,6.4. OAE'104 - Viaduto
. CompÍimenlo: 107,35 m
. Largura: 8,90 m
. Area de tabuleirc total: 955,41 m'.
. Área de pavimenlo asÍáltico: 858,80 m'
. Número de vãos livres: 03

' Cômprimento de cada vão livrel

Vão 01: 33,67 m

Vâo 02: 40,00 m
Váo 03: 33,67 m

. ConcepÉo:
Vâo 01: Caixão cimbrado moldado "in loco"
Vâo 02: Caixáo cirnbracio moldado "in loco"
Vão 03: Caixâo cirrbrado moldado "in loco"

. fr/étodo Construtivo: Caixáo cimbrado moldado "in loco"

. ouantidade de pista: 01

. Número de faixa. 02

. Largura da faixa: 3,50 m

. Lârgura da pista: 8,00 m

lnÍraestrutuÍa: Tubulào em concreto armado Fck > 25 MPa moldado 'in loco" a ar

compÍimido, estacão en] concreto aÍnado Fck > 25 MPa e blocos dc fundaçâo
. Número de tubuláo: 02 un
. Diàmetro dos tubulóes: 1,80 m
. Comprimento lndividual dostubulôes: Variáveis - 18,17 m a 25,34 m
. ComprimÊnto total dos tubulões: 43,51 m
. Capacidade de carga dos tubulôês: 1.100 tí
. Número de estacáo: 06 un
. DiàmetÍo dos estacôesi 1 ,40 m
. Comprimento lndividual dos estacóes: Variáveis - 16,00 m a 23,00 m
. Comprimento total dos estacÕes: 124,00 m
. Capacidade de carga dos estacóes: 350 tf e 450 tf

I
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Mesoestrutura: Em concreto armado de Fck à 30
e vigas travessa.

vigas de encontro

Suoerestrutura: Caixão cimbrado em concreto armado de Fck > 40 MPa; Iaje

moldada "in loco", placas pré-moldadas em concreto arrnado de Fck > 35 MPa,

acabamentos, aparelhos de apoio metálicos e iuntas.

Princioais ouantitativos;
. Volume de concreto Fck 25 MPa; 112,37 m1
. Volume de mncreto Fck 30 MPa: 152,36 m'
. Volume de concreto Fck 35 MPa: 20,60 mr

' Votume de concreto Fck 40 MPa: 697,80 mr
. Aíea de forma curva: 574.73 m'1

, Área de Íormâ plana: 3.548,98 m'
. Aço CA-50: í66.337 6a kg
. 0imbramento m6tálico: 22 '154,98 m'
. LanÇamento de placa pré-moldada de concreto: 217 ,0O un

c

5.6.5, OAE 110 - Viaduto
. Comprimentã:160,02 m
. LarguÍa. 11 ,44 m
. Área de tabuleiro totat: 1.830.55 m'
. Área de pavimento asÍáltico '1 .657.28 m'
. Número Ce vãos iivrest 05
. Compíimento de cada vão livrel

Vão 01: 35,72 m
Vão 02: 29,30 m
Vão 03: 29.00 m
Váo 04: 37,00 m
Vâo 05: 29,00 rn

. Concepçâo.
Vão 01 : Caixáo cimbrado moldado "in loco'
Vão 02: Caixáo cimbrado moldado "in loco"
Vão 03: Caixão cimbrado moldado "in loco"

Vão 04: Caixão cimbrado moldado ''in loco"

Váo 05: Caixáo ombrado moldado "in loco"
. Método Construtivo: Caixao cirnbrado moldado "in
. Quantidade de pista: 01
. Número de Íaixã: 02 e 03
. Largura da faixa: 3.50 m
. Largura da pista: varÍável de 16,00 m a 8,00 m

loco"
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lnfÍaestrutuÍar Tubulão em concÍeto armado Fck dado 'in loco' â aÍ
comprimido, estacão em concreto armado Fck à 25 MPa e blocos de Íundaçeo
r Número de tubuláo'04 un
. Diâmetro dos tubulóes: 1,40 m e 1,60 m
. Comprimento lndividual dos tubulões: Variáveis - 18,13 rn a 20 10 m
. Comprimento total dos tubulÕe§:74,57m
. Capacidade de carga dos tubulÕes: 770 úe 1000 tf
. Número de estacáo: l0 un
. Diâmetro dos estacÕes: 1 ,20 m e 1 ,40 m
t Comprimento Individual dos estacoés: Variáveis - 20,00 m a 28,00 Ín
. Comprimento total dos êstácôes: 1 88.00 m
. Capacidade de carga dcs estacÕes: 300 tf, 350 ú e 500 tf

Mesoestrutura: Em concreto armado de Fck 2 30 l\,4Pa: Pilares, vigas de encontrc
e vigas tÍavessa em concreto de Fck > 35 [,lPa.

Superestrutura: Caixáo cimbrado em concreto arnrado de Fck z 40 MPa laJe
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moldada "in loco", placas pré-moldadas, acabamentos, aparelhos de
metâlicos e juntas.

Principais quantitativos:

Volurne de concreto Fck 25 MPa: 277 58 m1

Volurne de concÍeto Fck 3C MPa: 114.10 m3

Volume de concÍeto FcK 35 MPa: 30,76 rn'
Volume de concÍeto Fck 40 Ê;lPa: 1.029.47 m3

Area de forma curva: 954,81 m'?

Área de forma plana. 5.341,52 mr

Aço CA-50: 268 141 ,71 kg

Cimbramento metálico. 27 .544,08 m'
Lançamento de placa pré-moldada de concreto: 324,00 un

5.6.6. OAE 20í - Viaduto
. ComprÍrnento: 43,90 m
. Largura: Variável de 15.78 a 5,88 m
. Area <ie tabuleiro total. 513,30 m'?

. Area de pavimento asfáltico: 473,80 m'

. Número de vâos livres: 02

. Comprimento dos vãos ltvres: 26,03 E 17,87 m

. Concepção: Caixa estaqueada, pilares, vigas, paredes e lai

loco''
. Metodo Construtivoi Caixa estaqueada
. Quantídade de pista: 01

Derca
c.
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. Número de faixa: 02

. LarEura da faixa: 4,00 m

. Largura da pista: Variável de 13,92 m a 6,58 m

lnííaestrutura; Estaca raiz. blocos e vi

Número de estacas: 45 und
Diâmetro das eslacas: 0,31 m
Comprimento lndivid ual: 15,00 m

Comprimento total: 675,00 m

Capacidade de carga: 765 tf

gas baldrame com caixa estaqueada

c).

CRÊA-SP

Mesoestrutura: Caixa estaqueada em concrelo armado de Fck > 30 MPa

PaÍedes, pilãres, vigas de encontro, vigas travessa e laje de aproximaÇáo.

Suoerestrutura: Em concreto armado de Fck z 30 MPa; laje rnoldada "in loco",
plãcas pré-moldadas, acabamentos e juntas,

Principais quantitativos
. Volume de concrelo Fck 30 MPa: 192.24 m"
. Área de Íorma plana. 1.630,60 m'
. Aço CA-50: 37.878,36 kg
. Cimbrarnento metálico: 1.994,83 m"

5.6.7. OAE 202 - Viaduto
. Comprimento: 168,40 m

' Largura: 10,'10 m
. Área de tabuleiro total: 1.700,84 m'z

. Área de pavimento asÍáltico: 1.549,28 m'.

. Número de váos livres: 03

. Comprimento dê cada vâo livre:

Vão 01 : 65,18 m
Vão 02: 67,12 m
Vão 03: 36,10 m

. Concepção:
Váo 0'l : Caixáo cimbrado moldado "in loco'
Vão 02: Caíxáo cimbrado em Balanço Sucessivo
Vão 03: Caixão cimbrado moldado "in loco''

. Metodo Construtivo: Caixào clmbrado moldado "rn loco" / Balanços Sucessrvos

executado com úeliÇa metálica e formâ especial rnetálicâ
. Quantidade de pista. 01
. Número de íaixa: 02
. Largura da faixa: 4,00 m
. Largura da pista:9,20 m

E5r
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lníraestrutura: Tubulão em concreto armado Fck à 25 MPa moldado "

compÍimido e blocos de fundação.
. Número de tubuláo: 08 un
. Diâmetío dos tubuloes. 1 ,40 m e '1 ,60 m
. Compíimento lndividual dos tubulões: Variáveis - 7,00 m a
. Comprimento total dos trrbulóes: 88,10 m
. Capacidade de carga: 550 tf, 872 tf e 946 tf

1 í,6

Mesoestrulura: Em concreto armado de Fck z 40 MPa: Pilares. vigas de encontro
e vigas travessa.

Suoerestrutura: Caixáo cimbrado e tabuleiÍo em balanÇo sucessivo (váo de 67 12

m) em concreto protendido dê Fck à 40 MPa; laje moldada "in loco", placas pré-

moldadâs, acabamentos, aparelhos dê apoio melálicos e juntas.

Principais quantitatjvosl

Volume de concreto Fck 25 MPa: 323,66 m'
Volume de concÍeto Fck 35 MPa: 43,86 m3

Volume de concreto Fck 40 l\tlPa: 1.821,87 m'
Area de Íorma curva: 556,93 m'z

Area de forma plana: 6.209,08 m'?

Area de foíma especial para balango sucessívo: 2.027,24 ma

Aço CA-50: 156,412,82 kg

Cimbramento metálico: 23.057,20 m'
Treliça para balanço sucessivo: 02 trn
Avanço de treliça de balanço sucessivo por aduela: 11 un

Lançamento de placa pré-moldada de úoncreto: 462,00 un

5.6.8. OAE 30í . Viaduto
. Comprimento. 94,60 m
. Largura. Variável de 7,40 m a 17,30 m
. Area de tabuleiro total: 955,83 m2

. Área de pavimento asÍáltico: 887,70 m':

. NúmeÍo de vâos livÍes: 04

. Comprimento do váo livre: Variável de 28,87 a 32,80 m

. Concepçáo: Caixa estaqueada, prlares, vigas paredes e
loco"

. N4êtodo Construtivo: Caixa estaqueada

. Quantidade de pista: Variável de 01 a 03
o Número de farxa: Variável de 01 a 03
. Largura da faixa: Variável
. Largura da pisla: Variável de 6 50 m a 7,80 m

lajes moldadas "in
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lnfraestrutura: Estaca raiz , blocos e vigas baldrame queada
. Número de estacas: 94 und
. Diámetro das estacas: 0,31 m
. Comprimento lndividual:24,05 m
. Comprimento tolal: 2.260,70 m
. Capacidade de carga: cargas variáveis entre '10.40 11,21,?0 tÍ. 37.90 lÍ.42.?C

tí. 53,5C tl e 67,60 lf

Mesoestrulure: Caixa estaqueada em concreto aÍmado de Fck > 30 MPa
Paredes, pilaÍes, vigas de encontro e vigas travessa.

SupeÍeslruluta: Ern concreto armado de Fck > 30 MPa laje moldada 'in loco',
placas pré-moldadas, acabamentos e juntas

Principais quantitat,vos:

Volume de concÍelo Fck 30 liíPa: 254.71 m5

Área de forma plana: 1 .900, 18 m'z

Aço CA-50: 33.026,71 kg

Cimbíamento metálico: 449,12 m1

5.6.9. OAE 302 - Viaduto
. Comprimemo; 175,00 m
. Largura: 7,40 m
. Área de tabuleirc total: 1,295,00 mz

' Área de pavimento asíáltico. i.137,50 m'a

. NúmeÍo de vâos livÍes:03

. Comprimento de cada vão livre:

Vão 01, 50,00 m
Vão 02: 75.00 m
Vão 03r 50 00 m

. Concepção;
Vão 01 Caixão cimbíâdo moldado "in loco"

Vào 02' Caixáo cirnbrado em Balanço Sucessivo
Vâo 03 Caixáo cimbrado moldado "in loco"

. Concepçào: Caixão cimbrado

. ÀIetodo Construtivo: Caixáo cimbrado moldado "in loco" / Balanços Sucessivos

executado com treliÇa metálica e forma especial metálrca
. QuantidaCe de pista: 01
. N únrero de faixa; 0'1

. Largura da'a,xa: 5,00 m

. Largura da pista:6,50 m

lníraestrutura: Tubuláo em concreto armado Fck 2 25 MPa moldado "i
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comprimido, estacão em concrelo aÍmâCo Fck à 2

. Número de tubulào. I und

. Diâmetro dos tubulÕes: 1 ,40 m

Pae s de fundaçào

. Comprimento lndividual dos tubulões: Variáveis - 9,45 m a 16,50 m

. Comprimento total dos tubulôes: 51,90 m

. Capacidade de carga dos tubulóes: 660 tf e 740 tf

. Número de estacão: 04 und

. Diâmetro dos estacóes 1 ,20 m

. Comprimento lndividual dos estacôes: 24,00 m

. Comprimento total dos estacóes: 96,0C m

. Capacidade de carga dos estacôes: 270 tf e 288 tÍ
MesoestrutuÍa: Em concreto armado de Fck > 40 Í.r1Pa: Pilares, vrgas oe encontro
e vigas traves§e.

SuoeÍestrulura: CaÍxâo cimbrado e tabuleiro em balanço suÇessrvo (vâo de
75,00m) em concreto protendido de Fck > 40 MPa; laje moldada "in loco'', placas

pÍé-moldadas, acabamentos, aparelhos de apoío metáÍicos e juntas,

PnnqtPais uantitativos
. Volume de concÍeto Fck 25 klPa: 378,72m'
. Volume de concreto Fck 35 MPa: 48,05 m'
. Volume de concreto Fck 40 MPa. 1.702.14 m3

. Área de forma cuÍva: 990,75m'z

. Área de forma plana. 5.437,59 m'z

. Área de forma especial para balanço sucessivo: 2.334,00 m'z

. Aço CA-50: 168.789,57 kg

. Cimbramento metálico: 12.219.58 m"

. Treliça para balanço sucessivor 02 un
I Avanço de treliça de balanço sucessÍvo por aduela: 11 Jn
. Lançamênto de placa pré-nloldada de concreto 485,00 un

5.6.í0. OAE 303 - Viaduto
. Comprimênto: 247 ,75 m
. Largura: 9.10 m
. Área de labuleiro lalal.2.254 .52 m?

. AÍea de pavimentc asfáruco 2 031.55 m':

. Número de vãos livres: 06

. Comprimeoto de cada vão livÍel

Vão 01:40,40 m

Vão 02: 4'1 ,70 m
Váo 03r 41 ,70 m

Váo 04: 41 ,70 m
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Vào 05: 41,70 m
Vão 05: 40,55 m

! Çoncepçãol

§

21

',4

À1 1 ,. r-i., i,..il1,
i\Fê ', C ir-,

Váo 01: 04 und Vigas pre-moldãdâs protendadas de 39,90 m dê comprimento,
com peso de 67 ,20 I
Vão 02: 04 und Vigãs pré-moldadas píotendidâs de 40,00 m de compnmento,
com peso de 67,68 t
V:io 03: 04 und Vigas prê.moldadas prÕtendidas d€ 40,00 Ín de compíimento,
ôom pêso de 67,68 tVáo 04: 04 und Vigas prê.môldadas protendidas de 40,00
m de compíirnento, corn pess de 67,68 t Vão 05: 04 und Vigas pré-moldadas
protendidâs de 40,00 m de oompnmênto, com pesô de 67,68 t
Vâo 06: 04 und Vigas prê-moldadas pÍotendidas de 39,90 m de cornprimento,
com peso de 67,20 t

, Mêtodo Construtivo: Vigas pré-moldadas de côncreto armado, lançadas eom

Euinda§le,, Suanlidade de pista: 01
, Número dê faixa: 02
! Largura da Íaixa: 3,50 m
u LaÍgura de pista: 8,20 rn

lníraestrutura: Tubulào em conêíelo arínado Fck à 25 IúPa moldado "in loco' ã ar
comprimido, estacào em eoncreto armado Fck > 25 lúPâ e blocos cle Íundaçáo
. Númefo de tÍrbuÍóes 02 uôí

" Diârnetro dos tubulÕe§' í.60 m
, Comprimento indrvidual dos tubulÕes; 13,20 m

" Comprimento total dos tubulões: 24,60 m
. Capacidade de carga dos tubulôes' 550 tf
. flúmero de estacáo: 12 und
. oíâmetro dos estacóes: 1 ,40 m e 1 ,60 m

' Comprimento,ndividuãl dos eslâcóesi Variáveis - 13,00 m â27,00rn
" Comprimento total dÕs estacóesr 206,00 m
n Capacidade de carga dos estacóes: 270 tí, 480 tÍ, 490 tf, 500 tf e 530 tf

Mesoestruturar Em concreto armado de Fck > 30 llrlPa: Pilares. vioas de encontÍó
e vigas trâvessa,

§uoerestrutura Em concreto àrmádo de Fck à 40 N'lPa: ViEas longarinas pré'
moldadas protendrdãs de concí'eto armado de 40,00m e 39,90m (4 vigas com
peso de 67,201 no tabuleiro 1;4 vigas com peso de 67,68t nô tabuleiro 2; 4 vigas
com peso de 67,681 no tabuleiro 3; 4 vigas com peso de 67,681 no labuleiro 4
vigas com peso de 67,68t no [abuleiro 5' 4 vigas Õom peso de 67,20t no labule

CREÂ.§T

tl!l3

6); placas pré-moldadas, acabamentos, âpaÍelhos de apoio metálicos e

0
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Principais quantitativos
. Volume de concreto Fck 25 lúPa: í 92,67 m3
. Volume de concreto Fck 30 MPat 175,34 m,
. Volume de concreto Fck 35 MPa: 1,313,72 m3
. Volume de concreto Fck 40 tvlPa: 308,36 m,
. Area de forma curva: A87 ,42 m2
. Área de forma plana: 9.321 ,90 m2
. Aço CA-50: 181,623,93 kg
. Cimbramento metálico: 1.752,28 mt
. Lançamento de placa pÍé-moldada de concreto: 1,881 ,00 un

5.6.11 . OAE 401 - Viaduto
. Comprrmento: 208,00 m
. Largura: '10,10 m
. Área de tabuleiro totâl: 2.í00,8 mz
. Área de pavimento asfáltico: 1 .91 3,60 m,
. Número de vâos livres: 03
. Comprimento de cada vâo livre:

Vão 01: 60,00 m
Vão 02; 90,00 m
Vâo 03: 58.00 m

. Concepção:
Vão 01: Caixáo cimbrado moídado "in loco"
Vão 02; Caixão cimbrado em Balanço Sucessrvo
Vão 03: Caixâo cimbrado moldado "in loco"

. Concepção: Caixáo cimbÍado

. Ít/étcdo Construtivo: Caixâo cimbrado moldado 'in loco" / EalanÇos Sucessivos
executado com treliça metálica e íorma especial metáIca.

. Quantidade de pisla: 01

. Númêro de Íaixa: 02

. Largura da faixa: 3,60 m e 4,00 m

. Largura da pista: 9,20 m

lnfraestÍutura: Tubuláo em concreto armado Fck:25 MPa moldado "rn loco" a ar
comprimido, estacão em concreto armado, Sapata em concreto armado Fck > 25

MPa, ancorada na rocha com dimensão 8,00m x 8,00m e blocos de fundaçáo.
. Número de tubuláo: 06 un
. Diâmetro dos tubulÕes: 1 ,20 m e 1 ,60 m
. Comprimenlo Individual dos tubulões: Variáveis - 7.17 m a 10,00 m
. comprimento total dos tubulÕes; 54,34 m
. Capac,dade de carga cios tubulÕes: 450tf e 1100tÍ
. Número de estacão: 02 und
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. Oiámetro dos estacôes: '1,20 m

. Comprimento lndividual dos estacoes: 27,00 m

. Comprimenlo total dos estacóes: 54,00 m

. Capacidade de carga dos estacoesr 480 tf

. Número de sapatas. 01 und

. Oimensão da sapata: base 8,00 m x 8,00 m x 2,80 m

CREA.SP

g

Mesoeslrutura: Em concreto aÍmado de Fck > 40 MPa: Pilares, vigas de encontío
e vigas tíavessa.

Suoerestrutura: Caixão cimbrado e tabuleiro em balanço sucessivo (vão de

90,00m) em concreto protendido de Fck > 40 MPa: laje rnoldada "in loco", placas
pré-moldadas, acabamentos, apaÍelhos de apoio metálicos e juntas,

Princioais quantitativos:
. Volume de concreto Fck 25 MPa: 466,98 m'
. Volume de concreto Fck 35 MPa: 39,97 m3
. Volume de ccncreto Fck 40 MPa: 2.274.00 m3
. Área de forma c,Jrva: 443,54 trl'a

r Aíea de forma plana: 5,637, 10 m'
, 

^tea 
de ÍoÍma especial para balanço sucessivc. 2]99,20 m'

. AÇo CA-50:348.839,08 kg
r CimbÍamento metá|ico 16,486,68 m3
. Treliça para balanço sucessivo: 02 un
. AvanÇo de trellça de balanço sucessivo por aduela: 17 un
. Lançamentc de placa pré.moldada de concreto: 121,0O un

5.6.12. OAE 501 . Viaduto
. Comprimento: 120,00 m
. LarguÍa: 7,40 m
. Área de tabuleiro total: 888,00 m'?

. Área de pavimento asfáltÍcoi 780,00 m'!

. Número de vãos lívres: 03

. Comprimento de cada vão iivÍe:

Váo 0'l: 35,00 m

Vâo 02: 50,00 m

Vão 03: 35,00 m
. Concepçáo:

Vão 01 : Caixão cimbrado moldado "in loco"
Vão 02: Caíxão cimbrado moldado "in loco,
Vão 03: Caixão cimbrado moldado "in loco"

. Côncepçâo; Caixâo cimbrado

Ilersa
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. Metodo Construtivo: Caixão cimbrado moldado "in loco'

. Quantidade de pista: 01

' NúmeÍo de Íaixa: 01

r LarguÍa da faixa: 5,30 m
. Largura da pista:6.50 m

CREA SP

lnfraestrutura: Tubulao em concreto armado Fck 2 25 MPa moldado "in loco" a ar
comprimido, estacão em concreto aÍmado, Sapata em concrêlo armado Fck > 25
MPa com dimensão 3,80m x 3,80m x 1,00m e blocos de fundaÇão.
. Número de tubulão: 03 und
. Diàmetro dos tubulões: 1 ,20 m e 1 ,60 m

' Comprimento lndividual dos tubulÕest Variáveis - 9,71 m a '15,33 Ín
o Comprimenlo total dos tubulôes: 34.75 nr
. Capacidade de carga dos tubulÕes: 300tf e 1000tf
. Número de estacâo: 02 und
. Diâmetro dos estacões: 1,20 m
. Comprimento lndividual dos estacôes: 16,00 m
. Comprimento total dos estacões:48,00 m
. Capacidade de carga dos estacÕes. 300 tf
. Número de sapatas: 01 und
. Dimensâo da sapata: basê 3,80 m x 3,80 m x 1,00 m
. Capacrdâde de carga da sapata; 1200 tf

lvlosoestrulura: Em concreto armado de Fck à 40 À,íPa: Pilares , vigas de encontÍo
e vigas travessa

Supere ra: Caixão cimbrado em concÍeto armado de Fck > 40 I\,4 Pa moldado
"in loco"; laje moldada 'in loco", placas pré-moldadas, acabamentos, aparelhos de
apoio metálícos e Juntas.

Princioais ouantitatÍvos
. Volume de concreto Fck 25 MPa: 1 71 .64 m'
. Volume de concreto Fck 30 MPa:8,04 m3

. Volume de concreto Fck 35 MPa: 23,07 mJ

' Volume de concretc Fck 40 lúPa: 525,45 m'
. Area de forma curva 2q5,80 m'z

. Area de ÍoÍma planar 3.969,43 m'

. AÇo CA-50: 106.135,68 kg
r Cimbramento metálico: 1 1.067,69 m3
. Lançamento de placa pré-moldada Ce concreto: 243,00 um

5.7. S|NAL|ZAçÃO e eleUeruros DE SEGURANÇA

5.7.1. Sinalização Horizontal
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Quantidade de sinalizaçào honzontal executada loi de 22.1

A aplicaçâo foi feita sobre o pavimenlo devidamente lrmpo, com equipamento

autopropulsor dotados do.lado de sapatas reguláveis, aplicando a tinta de acordo
com as normas da Dersa e CET. Foram entÍegues laudos e ensalos de testes

das pinturas, em demarcações inteímrtentês ou continuas. As pinturas das letras.

númeÍos, símbolos e oukos sinais gráficos foram realizados manualmente,
utilizando-se uma uoidade móvel, autopropulsora e bico regulável para aplicaçào
direta da tinta. Neste caso, foÍam utilrzados diveísos gabaritos de acordo com a
figura ou sinal gíáfico a ser pintado

5.7.2. Sinalização Vertical
Quantrdade de sinalização vedical executada foi de 912,98 m? de plâcas e mais

de 373 und de suportes para as placas.

Os elementos de sinalizaçào vertical foram adquiridos, obedecendo às

especificaçÕes técnicas e indicaçóes do píojeto quanto a dimensóes, drsposição

e tamanho das letras e simbolos, cores, tipos de materiais e revestimentos
FoÍam também entregues laudos e ensaios de testes das placas e supodes.

5.7.3. Sinalização Semâfórica
A sinalizaçeo semafórica também foi rcalizada âtendendo âo proieto executivo e

as especiflcações técnicas do Dersa junto ao CET - Companhia de Engenharta

de TráÍego. Dentro de vários itens que compóe a sinalizaçáo semaíórica,

deslacamos as quantidades: 3í9 un de colunas semaíÔÍicas simples e

compostas com 388 un de grupos focais e 90 un de lumtnárias nas íaixas de

travessia de pedestre.

5,7.4. Elementos de SeguranÇa
Foram executados na obra: Barreiras Rigidas em concreto armêdo moldado "in

loco" tipo New Jersey ê defensas Metálicas.
As barreiras rigidas sáo anteparos de proteçáo definidos quanto à Íorma e

resistência por regulamentação normative especifica. Em nenhuma situação a

barreira foi construida em locais que pudesse contoburr para o acumulo de água

na pista p'evendo-se aberturas de captaçâo onde houvesse necessidade As

dirnensÕes das baíreiÍas, sua locaçâo, as dimensôes das armaduras obedecerâm

às indicações do proieto executivo,
As deÍensas metálicas sâo dispositivcs de proteÇão contínuâ, constituídes de
peíis metálicos, que Íoram rmplantâdos nos tÍechos com a necessidade de
proteçao (em locais de desniveis) conÍorme projeto exêcutivo na sua forma,
resistência e dimensoes para absorveÍ a energia cinetrca, através da deíoÍmação
causada por veículos desgovernados.

As Íormas, dimênsôes, toleÍâncias e caracteristicas dê todos os eleme tos

constituintes do conjunto de defensa, especificados na NBR 697 Íam

2
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prevlslos de ligaçáo, asseguÍando a íormaçáo do conjunto, com câpacidade Ce

máxima absorçáo de energiâ cinética, sem verificar rompimentos ou projeçôes de

fragmentos.

5,8. PROTEÇÃO AO MEIO AMBIENTE

A área do meio ambiente na obra do Complexo Viário foi semprc tratada com
grande importância. Assim sempre íoi fiscalizado e respeitado todas as normas e

especiÍicaçóes da áÍea do meio ambiente de acordo com as orientaçÕes do
Dersa. Qualquêr árvorê suprimida ou transplantada ocorreu de acordo com
projetos - TAC - Termo de Compromisso Ambiental - de No 266/12 e seus

aditivos, aprovados e liberados pelos óÍgáos competentes.

5.8.'í. Grama em Placas
Plantio executado em uma áÍea total de 11.216,80 m'z.

Realizado em áreas de taludes, bermas de equilíbrio, canteiro central e bordo§.
Os serviços referentes ao plantio de grama compreendem o pÍepaÍo e adubaçáo
do solo exposto, íornecimento e plantio da grama em placas, inclusive

compactaÇáo e cobertura com camada de teÍra adubada. Para que â execução
destes serviços alcance os objetivos proposlos, as áreas onde foram plantadas

as placas de gÍama sofreram uma remoção cuidadosa de todo o enlulho
proveniente dâs obras, seguido pelo revolvimento e regulaíização das áreas a

serem gíamadâs. Onde houve necessidade. o solo Íoi substituído por cameda de

solo vegetal. peneirada e adubada. Para os métodos e rneios de plantio de grama
em placas, Íoram veriÍicadas as condições de saúde das mudas, ausência de
ervas daninha. etc. A fixação das placas de gramas no terreno foi executada com

luslaposição uma às outrâs e cobertas com terra vegetal. Nos tâludes, onde
houvê necessidade para fixação das placas, utilrzou-se a cravação de piquete de
bâmbu ou Íipas, para evitar seu envergamento ou deslizamento. Todos os

cuidados essenciais durante a fase de enraizamento ao solo íoram tomados e êm

especial alênção foi observada no que se drz respeito aos danos que

eventualmente possam vir a ocorrer em Íesultado do envolvimento das equipes
de kabalho durante os acabamentos finais e de outros serviços realizados
simultaneamente com o plantio, Nesta fase as áÍeas plantadas foram
freqüenlemente regadas de modo a manter umidade propÍcia ao desenvolvimenlo
da grama.

5.8.2. Plantio de Gremã Hidrossemeadura com Biornassa
Plantio executado em uma áÍea total de7.822,78 m2.

As espécies de sementes utilizadas estáo dividÍdas por grLrpos, constiluindo-se
numa consorciação de legumínosas e gramíneas. Onde se deteÍmin
espéeies compãlíveis com a vegetaçáo local e resistentes à seca, A
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componentes íoi determinada após â análise do solc, consisiindo, basicamenle
na mistura de adubO, sementes e aglutinântes, sendo âS sementes colocâdas no
tânque em último lugar. Utilizou-se caminhão tanque dotado de bomba no qual foi
introduzida a consorciação de sementes de leguminosas, gÍamineas e mateflais
aglutinantes. A aplicação foi feita após o pÍeparo do solo, realizada a parlir das
partes mais altas para as mais baixas. Foi determinado ao caminhão velocldade
suficiente para evitar o escorÍimento da mistura por excesso ou raÍeamento nas

áÍeas aplicadas. A iÍigaÇào foi iníciada logo após a execuçáo em quantidade

suficiente para umedecer o solô e evitar o exces§o que possa dâoifrcaÍ a

sementê.

5.8,3. Trensplente de Árvores
Ouantidade de árvores transplantadas em todâ área para liberação da execução

do projeto íoi de 204 un de árvores.
De acordo com a TCA - Termo de Compromisso Ambiental Íor realizado os

lransplântes de árvores âtendendo as áreas de projeto para a execução do

mesmo.Tanto o transplante, como o plantio das áruoÍes se deu de foÍma coíeta,
atendendo as normas e especificaçÕes do meio ambiente. Depois de

transplantadas, todo o plantic teve o acompanhamento da equrpe do meio

ambiente para manter as árlores saudáveis.

5.9. ILUMINAÇÃO, AUTOMAÇÃO, VENTILAçÂO, COMBATE A INCÊNDIO E

SUBESTAçÃO

5.9.1, Rede de Transmissáo de Dados e Ímagens
Foi executada uma extensão total de 20.335,47m de rede de dutos com

lanÇamento de cabos de fibra ópíca para comunicação do complexo viário com a
Companhia de Engenharia de Tráfego - CET Os cabos de Íibía óptica Íoram

teslados com enseios de continuidade conforme orientaçâo do Dersa lunlo ao

CET.

5.9.2. Circuito F€chado de TeÍevisão - CFTV
Foram instaladas câmeías nas áreas da passagem inÍerior e no viáÍio, as
cámeÍas instaladas na passagem inferior correspondem a 02 câmeras móveis e
04 càmeras íixas, no viário Íoram instalaCa§ 03 cârireras fixas. Atendendo sempre

as especificaçÕe§ e indreação do pro,eto executivo,

5.9.3. lluminação
Fcram instaladas luminárias dentro da passagera inÍerioÍ e no trecho de viário

corÍespondente ao proieto executivo e especificaçôes do Dersa. Os elementos de

iluminação Íoram adquiridos obedecendo às normas e especificações. A
quanlidade total de luminárias inslaladas foÍam 1.555 cj, sendo: 36 cj de

4

Dersa

Luminária Pública LP-27, 85 cj de Luminária para llumlnaÇão Pública

Í c i,i,l irrr '
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de Luminária p/ lluminação Pública em Alumlnio; 6i 4 cJ e Luminária Pública LE
120 LED 138 a 1 52W; 160 cj de Luminária de Emergência 10Wt g0 cJ de
Luminária de Travessia de Pedestre e 26 c; de Luminária Pendente c/ ReÍletor.

5.9.4. Ventilação
A quantidade total de ventiladores instalados for de 12 un.

Foram instalados os ventiladores dentÍo da passagem rníerior obedeceodo ao
proieto executivo. Os ventiladores forma têstados e certríicados pelo íornecedor
que obedeceu às especiÍicações do Dersa,

5.9.5. Sistema do Detecção e Alarme de lnc6ndío
O sistema de detecçáo e alarme dê incêndio da passagem inferior foi inÊtalado e

testado conforme proieto e especiÍicâçÕes do DERSA. Foi realizado vistoria do
corpo de bombeiro e emitido AVCB número 232712 gaÍa liberâção da passagem

inferioÍ.
O sistema foi composto por í8 pontos de hrdrantes com tubulaçâo principal de
diâmetro de 75 mm em aço galvanizado, hidÍante simples com mangueira de
diâmetro de 65 mm e comprimento de 30 metros, com esguichos de diânretro de
65 mm conforme instrução técnica. Foi composto também por 18 cj de exlinlor de
pó ABC, 4 pontos de detector de monôxido de caíbono, '12 pontos de detector de
fumaÇa e 4 und de posto de telefone para ernergência/bomberro

5.10. EDTFTCAÇOES

Para atendimento de armazenamento e controle de todos os srstemas: RTDI -
Rede de t/ansmissão de dados e imageÍn, CFTV - Circuito Fechado de
Televisão; lluminaçâo, Ventilação: SDAI - Sistema de detecção e alarme de

incêndio da passagem inÍerior houve a necessidade de construÇáo de uma
edificação, chamada de SubestaÇâo com dimensáo de 7,00 m x 16,75 m,

totalizando uma área de 117,25 m' de áÍea construida, com cobertura tipo

sandulche composta por telhas trapezoidais de aluminio, e composta poÍ seis

comparlimentos classiÍicados de acordo com a sua ÍunÇão de conlrole EdiÍicação

com revestimento de piso interno em ladrilho vinilico, revestimento de parede

interno e externo em pintura e pÍotegido com gradil ern todo entorno da

edificação.

5,í1. APOIO AO TRÀFEGO
Pelo proieto ter sido executado em área u'bana, ccm toda

transporte em operaçào, evitando ao máximo a interrupç
houve a necessidade de mobilrzaÇáo Ce apoio ao t.ârsr
esporádico da obra em uma movimentação de nráqu na

também para atender a inrplantaÇão de vários prDjetos de

PDDT, que Íoram imprescindíveis para a execução da obra.

a movirrrentaçào de
ão total do tráfego.

to taÍrto para apoio
ou camrnháo, como

desvio de tráÍe
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